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OS TRANSPORTES
ECONOMICO DO ALGARVEE' O DESENVOLVIMENTO

pop caplo._ A'lblno

NUNCA será demasiado insistir em que numa economia agricola tradicional como em .grande parte é.a .

nossa e com o tipo de perspectivas mdustrtaís, umas que já tinhamos, outras a que o turismo nos Velo. '

acordar, a primeira condição de que depende a melhoria de produção e a aceleração do progresso é a planífícação das vias e meios de' trans-

porte estabelecida de acordo com a natureza e polarização das actividades económicas preponderantes, _..

No quadro onde se poderia esboçar a actual situação do Algarve nesta matéria, notar-se-ta sem esforço a desadaptaçao às círcunstâncías
económicas e soeíads, que a Imprensa regional particularmente tem registado e -de cujas 'consequências as pessoas mais conscíentes já há muito
se aperceberam.. . . . .. .

:m do conhecimento dos povos desde tempos imemoriais que o transporte é a base de qualquer actívídade que mteresse a expan-
,

.' . são, ao progresso e ao desenvolvl-
.,,,•••••••••.,•••••.,.,••••••••••¡,•• .,,.'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'��������.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'. mento económico. Na nossa Provln- '---,-,;...--------------------:*--------

Cia fenicios, gregos, cartagineses,
romanos e árabes, para além dos

povos que a ínvestígação ·nOls pode­
ria dar a conhecer em relação à

pré-história, deixaram inequívocos
vestígios de boa utilização desta
zona privilegiada ainda num tempo
em que o Atlântico vivia no fim da
terra. Hoje seria infantil menospre­
zar a planífícação dos transportee
no Algarve pensando-se que se

.

obteria vantagens para a Provincia
e para o País, optando pelo desen- E· O VIETNA.MEvolvimento económico. com -ínrra-
-estruturas concebidas para uma

situação diversa da actual, dadas
aR potencíalídades da nossa Provín­
cia e previsto o futuro da ,provín-
cia contígua.. .

A função essencial dos transpor­
tes é permitir· o intercâmbio de
mercadorias entre Os agricultores
e Os centros Urbanas, o que torna

possível elevar o nivel económico
do agricultor acima do nivel de
subsistência em' que consome os

alimentos cultivados localmente e

os produtos primitivos do artesa­
nato. Sem transportej, uma cidade
não poderia existir nem SiS explo­
rações agricolas apresentariam
vantagens económicas para os

agrícultores. E numerosas sãé SiS

regiões algarvias que quase des­
povoadag' poderiam tornar-se muito

produtívæ, eé ai se estabelecesse
uma ''efiCiente agricultura de mer­

cado resultante de possibilidades
de transporte. O surto dos estabe­
lecimentos urbanos depende dos
tra.IÍSlportes, não só os alimentos
mas também o:s comblllstíveIs e os

materiais de construção que são
encargos da mesma' ordem têm de

�������_._"ff������2�����2�2_:'" ser transportados de certa distân­
cia. E a situação económica actual
de numerosas aldeias, vilas e ci­
dades do interior algarvio, pelo
facto de estarem afa:stadas do ca­

minho de' ferro ou de uma estrada
principái, permanece muito seme­

lhan,te à de tempos remotos pois os'
transportes têm ainda de 'ser feitos
por cavalo de albarda e carroça
com um aumento de pre.ços de
transportes de mercadoria' que não
facilita as explorações 'e 'as inicia­
tivàs.'·

.

Enquanto que a ¡¡.gricultura de

Um trec:ho da' c:osla de All"xur

ALJEZUR
O SR. alferes José Hermenegildo
. .Duarte Fragoso, presidente da
Câmara Municipàl de Vila do Bis­
po, leu ao conselho municipal, que
Os aprovou, o Plano de Actividade
e as bases do orçaIIl;ento camará­
rtos para 1969, em que também e

com objectividade se expõem algu­
mas das grandes dificuldades, com

qUe. �e d�batem muitos municípios,
especialmente no que respeita à exe­
cução e'à aprovação dos projectos
das obras que são tidas como da
maior necessidade e urgência. Diz

o. sr. alferes Duarte Fragoso:
.«De cada vez que me debruço

sobre o trabalho de planeamento
da actividade municipal, não pos·so
deixar de lamentar a, impossibili­
dade que se verifica, depois, em

executar as tarefas que se pensou
levar a cabo, não por motivos que
possam ser, assim penso, atribuí­
dos aos órgãos da administração

,(Conclu� na 7.• página) municipal. Volto a insistir na difi­
culdade em obter os indispensáveis

�����..!'����..!'�.!!'�.!'.it!'!!'!'!!'!'.!'.!'.!'.!'.!'",.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'!!'.!'.!'.!'!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.! prójectos para as obras que se' pre-
tende levar a efeito e nas demoras,
ainda que necessárias, que se veri­
fica na sua apreciação pelos diver­
sos Serviços. No anterior plano
referi que ainqa não se tinha obti­
do o projecto para o bairro de
casas para pobres. Neste, teremos

ESTA a reali�aNle novo ci�lo de HOT�LARIA, UM ASPEC�O
. que assinalar que, não obstante os

estudos na Escola HoteleIra do ¡ DO TURISMO EM PROGRESSO esforçps empregados, ainda não nos

Algarve· qu�, dÉl!ide 1966,. funciona' . .' foi possível obter não só aquele
em F�ro. Este ano, encontram-se inscritas 151' pessoaS IDas a Escola como o de reparação do caminho
registou já, na sua breve existência, 246 alunos.

'

dos Montes, o de reparação do ca-

Os cursos lletior:rePi.entre os me$es de Outubro e Maio, inas os alu: minho para o.cemitério desta vila
nos estão sujeitos. a um· estági'o numa unidade hoteleira, . após o que e o das ruas da vila - 5.' fase,
s.erão . considerados aptos na profissão que escolheram. tendo, porém, esperança que alguns

NãO há dúVilla q'!Ie a. Escola Hotelei�a do Algarve ganl)a pàrticu- (Concllri na .... pdgina)lar importância devido ao desen- .'"
.

.

volvimento turístico da; nossa Pro-
t �����.!'��..!'.!'..!'.!'.!'!t'..!'.!'.!'..!'.!'..!'..!'..!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'ff.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'!'.!'..!'�.!'.!'.!'.!'!!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'ffi'.!

vincia, tantQ mais que tor sobre eS_o
se sector que incidiram a� primei­
ras censuras e foi esse,' também,
que ating!i.u: malor prpg;resso em

pouco,espaço de tempo.
Claro que' continua a haver dis­

cordâncias .de crité¡'¡o il aqueles
que duvidam da ,necessidade de'm­
cluir pe�al especializado' nos

seus estabe(eci'm.en,tos ..Mas a for,

maÇã9 profisSional.é urna reali'dade
e

.

os que levantam objecções' de­
pressa serão. convencidos perante o

regime'da concorrência.
O turista ou o cliente de todos

os dias saberão escolher, ir1Lq aos

locais que melhor servem e onde
são melhor tratados, em idênticas

'

condições monetárias, e, por vezes

até, preferirão pagar mais e ficar
satisfeitos. Sempre assim foi e o

tempo virá 'convencer OS reniten-,
tes. Já não estamos em época de'
empirismos e improvisações. A ho-

,

telaria é uma arte complicada que
tem levado muitos anos a aprender
e a conquistar no nosso pais. E é
velho o ditado que diz que «nin­
guém nasce ens�nado».

TAMBÉM É AL-G_ARVE
DEIXEMOS falar Os insatisfeitos. Da 'insatisfação nasce muitas vezes

o progresso. A verdade, é que o desenvolvimento do nosso Algar­
ve se acentua cada' vez· mais e é consolador constatar que de ano

para ano muito se inodifica ou se faz em favor das suas possibili-
dades turísticas..

.

Aproveitando as minhàs �érias,
percorri todq o AlgarVe; gesde.Ode_
ceixe a Vila .Real de Santo AntóniO

e, à excepção da freguesia de -AUe­
zur; de que.a s�guir' falarei, notei
com regozijo, grande" melhorias
em toda a Provincia.
Em Aljezur, exceptuando a sua

várzea sempre verde e bonita e a

sua interessante localização, não
se nota nada. Está :CQmo sempre
me lembro de a ter visto. Será que
Aljezur não' é' Algarve? Será que
não oferece: cqnq.iç5es?· ]'fão, nada
disso. Aljezur tem óptimas condi­
ções para ,se' alindar. Quem percor­
rer a bonita costa que vai de Alje­
zur a Odeceixe, semi-selvagem,
pois as estradas que conduzem ao

seu difícil acesso são raras e des­
conhecidas, poderá apreciar () que
seria de fazer da bela costa de Al­
jezur. O mar não '·será. tão calmo
como mais ao sul, mas o turista
quer muitas vezes dedicar-se. tam­
bém à pesca e sobretudo, os seus

olhos gostam de ver coIsas novas.

Já alguém se -lembrou de admi­
rar as belas rocha:s 'negras ,recor­

tadas que se estendem .pelo. mar a

perder de vista?·:m lindo isso, e in­
felizmente visto' apenas por m�ia
dúzia de olMs que não lhe. atribuem
qualquer beleza. Delas já nbs falou
José Furtado Júnior, um' amigo
de Aljezur, rnas ¡¡.s .suas. fotografias
e ,as suas palavras não tiveram

(Oonclui na 6.· pduina)
r#•••••••••••••••••••••••••••••••'-------------------------------_.

Ao assumir o comando da Secção
da Guarda Fiscal de Vila Real

de Santo António, teve a atenção,
'que agradecemos, de nos enviar

cumprimentos, o sr. alferes Manuel
Francisco Soares.

O noSISo prezado coleg¡a «Diário
do Alentejo» transcreveu parte do

artigo «Um diálogo geral», que
inserimos na semana finda, do nos­

so dedicado colaborador Torquato
da Luz.

11 DEZ. :9$5
OEP. LEG.

SERVICO
DE RESERVAS
DA TAP

NÃO obstante a entrada em vigor
do horário de Inverno, com�

preendido entre 1-11-68 e 31-3-69,
a Delegação da TAP em Faro con­

tinuará a assegurar Um. serviço de
reservas que funciona ininterrup­
tamente das 9 às' 19 horas de todos
Os dias úteiS) 'incluindo :sábados.

.

,

NOTA da redaccao
. �. -

A .demora na execuçao e aprovação dos projectos
de obras preocupa o Município de Vila do Bispo

J'ANELA
DO'MUNDO

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

AS ELEiÇÕES' NA AMÉRICA

DOIS acontecimentos. interessa­
ram o Mundo nestes últimos

dias. Em primeirQ lugar, as elei­
ções norte-americanas. Parqué tão
grande interesse por este acto elei­
toral? Porquê a velada £los jornais
europeus?' Porquê o estado de

«suspense» quando seria certo que
um ãoe candidatos - Humphrey
ou Nixon - ganharia?

(Oonclui na 6.· pdgina)
�....•.....•..........._.._ .

---------------------------------

PRESEN(! DE .OLHÃO
,

H A" precisamente um ano, ne'ste
.

mesmo local, corroborámos' il
p,omenagem 'que as gentes da «ter­
ra mourisca» ,prestaram ao presi­
dente da edilidade, Alfredo Ferro
Galvão, ·.agora reconduzido muito
justa:t:nente para o quadriénio se­

guinte. Ao que então esçrevêramos·
nada temos qUe retirar mas algo
devemos acrescentar. Se a ·sua re­

cor<lação ...:.. aliás esperada, confia­
damente - é a prova insofismável
<le que a sua obra foi superiormen­
te reconhecida e confirma, assim,
!1 opinião dos seus munícipes, ela
garante a todos Os olhanenses, de
berço. ou de coração, gue o 'fruto .

de vál'io.s esforços e de amadureci­
dos projectos não tardará a surgir
aos·"olhos de todos.
Desbravar ãridds terrenos é tare­

fa peñoéa e' cheia dê incerteza.s�

pop M ....a de OI"Ao

Ver germin.ar as primeiras semen­

tes, ainda que demore a colheita,
é um renovar de esperanças, é
perspectiva de canseiras compen-

.

sadoras. Ora neste primeiro man­

dato Alfredo GaIvão dedicou-se ao
seu mister, como dizíamos em 67,
de alma e coração; porque descrer
das suas possibilidades, reduplica­
das no período que vai iniciár?
Sabemos que há sempre surpresas
e a instabilidade humana deixou,
infelizmente; de ser uma ral'idade;
teimamos, 'porém, em confiar e,

(Oonclui na .... p�g'na)

VISADO PELA pELEGAÇ.J.Q
DIl ()ENSUBA
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§ §
�TEMPO �� S
s . S

� DE COMENTARIO �� §
� po!!, TORQUATO DA LUZ §
� §
� §

I O PROBLEMA DOJNSINO I� §
� pERSISTENTEMENTE tratados -neste jornal e por sucessivas �
�, vezes expostos a vários níveis, incluindo representaçõee ao �
� Governo, os problemas do ensino no Algarve têm vindo a ser §
� resolvidos com uma lentidão que não acompanha (e está muito �� longe disso) o ritmo de progresso da Província. �� Somos da opinião de que existe um problema fundamental no §
� nosso País (a chama_da crise do ensino) e que esse problema �� exige, não «soluções» como parece pretensão de certos meios, §� mas uma solução - a grande solução à escala nacional. §
.� :6J natural que a nossa Província pretenda a sua solução para �
� o problema, tendo em conta que este assume gigantescas propor- §
� ções de gravidade, sobretudo se atendermos a que a preparação §
� âo» homens de amanhã deve 'constituir a preocupação primordial �
� de qualquer Governo, seja ele de que tendência for, visto que todo §� o processo de geréncia da coisa pública se deve orientar para §
�o�fu�' §� . S
� Mas a l6gica e a experiéncia dizem-nos que, s6 estudado no S

� conjunto com os problemas que aiectœm. o resto do País neste �
� sector (e bem grandes eles eão), o nosso oaso partioular poderá §
� ser resolvido. §
� A inexisténoia de estabelecimentos de ensino médio e superior �
� e a oaréncia de outros de ensino seoundário serão, em suma, os §
� nossos maiores problemas, para os quais, em vão, se tem pro- §
� curado uma solução oondigna. �¡::: Mas é preciso não esquecerus oondições preoárias, no aepecto §
� de instalações e de capaciâaâe, em que certas escolas funoionam. �� Oomeçœr por aqui? Quem dirá que não! ° perigo virá (se vier) �� mas é tios que dizem que sim mas que também. §
¡::: �
�"'''I''''''I'''',I.fI;If''''"''''''''''''',IIHfHlfH'''''''',''''H'''JI;I'''',1";III"''''''''Ji

,PLANO DE ,ACTIVIDADE

A bonita enleada da Baleeira, em Sagres, que o Municipio de Vila do Blipo
j ustamellte pretende ver recoilheclda como zona de turismo

CARTA DE LISBOA

ESTA PARAGEM DE' OUTONO...
É UMA bioha desalinhada, /Jem forma definida, oonstituindo-se

por pequenos grupos di8persos, que nos dão a sensação de que foram
e vêm víndo a ser empurrados, ar­
rastados e amontoados pela forte,
perigosa ohuvada que há longas,
longas horas bate a cidade. E é
uma bioha de siléncio, resignada,
ainda que, no fundo, queremos
crer, impaciente, nervosa, oom ex­

trema vontade de não aguardar
mais nenhum autooarro.· Uma
bicha que se mostra partida em

. pedaços, e8oorrendo água e desa­

lento, no fim de um dia esouro

e difícil.
:It preciso esperar oom paCiénoia.

Gabardinas 'de golas levantadas,
ohapéus-de-ohuva e oaras tristes de
olhares cansados, vagos, a dança­
rem, a oonfundirem-se, a esque­
oerem-se, a perderem-se nesta ohu­
va que vai cresoendo em violénoia,
nestes gritos de luz e de oar dos

anúnoios, nestes autom6veis rápi­
dos sobre a 'água que jorra sob as

rodas, e nestes grandes olhos ne­

gros, nestes grossos lábios verme­

lho8, em todo este rosto gigante,
ora aceso a verde, ora a azul, da

grande artista do gigantesoo, do­
minador oartCMI desté oinema em

(Conclut fUI 7.· pdg'na)
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Na igreja de Oduiæere, realizou-8£
o casamento da sr." D. Glória Maria
Marreir08 Correia, filha âo sr." D. Ma­
ria Rosalina Marreiras Correm e do
sr, Joaquim Correia, com o 81'. Joa­
quim Fernando Malveiro, sarçento
de máquina8' da Armada, filho da sr."
D. Júlia Maior e do er. António Mal­
veiro Apadrinharam o acto, peZa noiva,
a sr:" D. Amélia Taquelim Queiró8 e

esposo, sr, dr. João Vasc� Gracias, e

pelo noivo, a 81'." D. Mana. Madalena
Marreiro8 e esposo, 81'. José Francisco.
Malveiro '

= Na igreja de S. Lourenço de Alman-
8il realizou-se por procuração repre­
sentada pelo pài da noiva, o casamento
da sr." D. Maria Manuela Rodrigues
Coelho, filha da sr." D. Laurinda de
.sousa Rodrigues Coelho e do sr. Ma­
nuel Coelho com o sr. Vasco Tinoco de
Santa Clara' filho da Br." D. Fernanda
da -Conceiçâo Martins de Santa Clara
e do er, António de Santa Clara. Foram
padrinhos, peZa noiva, a sr." D. Rosa
Maria Pedro Coelho e o er, João Ar­
roube Correia, presidente da Comisslto
]'lunic�a!- dé Turismo··-de--AZsu-j-aira..

e

pelo noivo, a 81'." D. Adelina Maria
da Encarnaçtlo Mateus e esposo, sr.

Rogério das Dores Mateus, funcioná­
rio da Ctlma,ra Municipal de Albufeira.
Após a cerimónia, foi servido um

copo-d'água na reBidilncia âos pais da
noiva, nos arredores de Albufeira.
A sr." D. MariCI Manuela Rodrigues

Coelho de Santa Clara seguirá, em

breve, para o Ultramar, a juntar-se ao

esposo que, em Luanda, desempenha
as funções de subchefe da P. S. p.

Gente nova

rmn
llEcos

Fim de cuno

Na Faculdade de Direito da Univer-
8idade de Lisboa concluiu com brtlho
a sua formatura á sr." âr:» Maria Her­
mínia Faí8ca Anastácio de Freita8 Ro­

drigue8 natural de Castro Marim, es­

posa dó sr, dT. �asco da Gama �reitall
Rodrigues f1nal1sta de F110sof1a na

Faculdade' de Letras do Porto e filha
da sr." D. Hermínia Mimoso Faísca
Anastácio e do er. Custódio Afonso
Anastácio chefe de secretaria do tribu­
nal judicial de Faro,

Partidas e chegadas

Encontra-se em Lisboa acompanhado,
de sua esposa, o nosso assinante sr,

capitão Joaquim Guilherme Travassos.
= De passagem por VilCl Real de Santo
António est,eve na nossa Reâooção o sr.

António Gomes Rodrigues, especialista
da F. A. P., na Base Aérea de Montijo.
= Com sua esposa passou algun8 dUlS
em Madrid o nosso compro'liinciano e

assinante er. âr. Humberto José. Pa­
checo administrador da Companhia de
SegurOS Ourique.
= Passou uns dias no Algarve, acom­

p'anhado de sua esposa sr." âr:» Maria
da Paz Barros Bœnto«, o nosso assinante
em Lisboa, sr, dr. João de Bœrros
Santos.
= Transferiram (18 suas residénéia8 de
Lisboa para Horta (Açore8), o sr. Ma­
nuel António Ribeiro Martins,' da Fu­
seta para Luanda, a sr." D. Maria Jof!.o
Marque8 Arrais' e de Cacela para V1la
Real de Santo António, o sr. JOAquim
José âos Reis.

Casament9s

Num quarto particular do Hospital
de Faro teve o seu bom sUcesso, dando
·à luz uma menina, a sr." D. ¥aria�
Isabel Paula de Matos DOmingue!!, es­

posa do sr. Celestino de Matos Do­
mingues, delegado da TAP naquela
cidade.

Baptizado.

A. leite �e "orunba

[multiriu: Rua Sirpa 'ilta Zl-t.· - fill

{ [ol!ultlria Z Z D 1 3
TallIs.

Blaldlldl Z 4 711

CORsaltas
dfl'

Rua da Trindade, 12 - I. o, Esq.
FARO

diárias e partir
16 hore,

TELErs. { Coaaultórlo usos
Resldaacla 2�2

Atraída pela amenidade do
clima, uma senhora inglesa
veio dedicar-se à criação da
cãas a gatos da raça

na nossa __ er�yíncia

Na Sé Catedral de Faro realizou-se
o. baptismo da menina Rita Cristina,
filha da sr." D. Elisabeth Natividade
Monteiro de Campos Martins S,erome­
nho e do sr. Luciano Jorge Martins
Seromenho, promotór de vendas da
TAP em Faro. Presidiu .à cerimónia
o rev. cónego dr. Henrique Ferreira
da Silva e foram padrinhos, a sr."
D, Júlia de Campos Monteiro, avó ma­
terna da neófita e o sr. dr. José Wa­
dington de Matos Parreira, c(Jnsul de
Portugal em Clermont-Ferrand (Fran­
ça).

Um avião Visco.unt, da British Mid­
land vindo de Gloucester .,(lnglaterra),
fretàdo especialmente pela sr.' D. Clare
Margareth Hunter, deixou ,no aeropo!to
de Faro os seus oitenta e cmco caes

e,doze gatos de raça maltesà, cujo frete

importoú em cerca de 90 contos. Três
mil e oitocentos quilos de carga, entre

mobílias colchões e outros aconchegas
para os 'canídeos e parte do mobil�ári_o
da sexagenária despertaram curlOSI­

dad,e nas pessoás que assistir� ao de­
sembarque.

'

Acompanhada de duas filhas, Benitta
e Marjorie, e da tratadora do seu gado
bovino de raça sr.' D Gertrude Da­

vies, a. sexagenfu.ia inglesaJ que é viúva,
,

manifestou a sua satisfaçao por se en­

contrar na nossa Província, cujo clima
considera magn,ífico. Dedica-se há mui­
tos anos à criação de gatos e cães de
raça de que é especialista, tendo várias
pUbÚcações sobre o assunto.
Adquiriu a uma agência de Portimão

uma propriedade, a cerca de quatro
quilómetros do Carvoeiro, perto do fa­
rgl de Alfanzina, que Ine custou 700
contos Ali mandou construir um gran­
de calln orçado em cerca de 200 con­

tos,' para albergar os seus. animais,
além das instalações para residência de­

finitiva, com uma das filhas e alguns
empregados.

A fim de 8er submetida a uma inter­
venção cirúrgica encontra-se internada
no Ho'Wital dós Capuchos em Lisboa,
a sr. D/ Luísa da Conceiçlto Alves Nu­
nes, nossa assinante em Vila Real de
Santo António.
= Para ser submetido a uma in­
tervenção cirúrgica deu entrada no Hos­
pital de Santa Maria o nosso assinante
e amigo 8.1'. Manuel Inácio Dias Júnior,

Cllnica e Cirurgia
d.,s Rins II! Vias Urillárla.

Dr. D!�mlntlno D. Baltazaf

Médico Especlallata

Consultas diárl.s a partir das
15 (excepto aos sábados)

o dr.RochaGomesfalou
no Ro·tary Club de faro
sobre «As dificuldades «A Criança Problema»

tema de uma conferên­
cia esta noite em faro

de pensar»
Na terça-feira realizou-se no Hotel

Eva a habitual reunião do Rotary Club
de Faro presidida pelo sr. Hélder Mar­
tins do' Carmo e secretariada pelo sr.

Jorge Pais Lobo. Fez a saudação à
bandeira o sr. Gamboa ].1orgado e en­

carregou-se do protocolo o sr. Luciano
Seromenho, que

.

saudou as senhoras
presentes e os rotários visitantes, srs.

dr. B. W. Palmer do R. C. de Duncan
e Cândido Marrecas, do R. C. de Beja.
Depois da leitura do expediente e

tratados alguns assuntos de interesse
clubista, o sr. dr. Elviro Rocha Gomes
fez uma palestra subordinada ao tema
«Dificuldades de pensan. Numa ex­

pressão fácil e graciosa, o orador focou
a dependência da vontade humana, nos

nossos dias, da publicidade que entra
em casa de cada um, através de meios
que a técnica colocou ao alcance de
todos, publicidade' que, de colaboração
com a velocidade vertiginosa da nossa

vida, nos inibe de pensar, levando-nos
a aceitar fàcilmente as ideias feitas que
nos impingem, a comprar objectos ou
produtos de que nem sempre temos
necessidade, etc. Ouvido com interesse,
foi muito aplaudido. .

O presidente encerrou a reunião,
agradecendo a presença do sr. dr. Ro­
cha Gomes e lembrando que no fim da
próxima reunião, o clube se reunirá
em assembleia geral. '.

Tem pros'seguido a benemérita
acção da Associação Algarvia dos
'Pais e Amigos das Crianças Dimi­

nuídas Mentais, instituição que se

propõe realizar obra do maior al­
cance social e humano,
Esta noite, aquela Associação

promove uma sessão pedagógica,
de interesse geral e de um modo
muito compreensível para Os pais
e professores que se realiza na

sede da Aliança Francesa, em,Faro,
com início às 21,30. .

A sr.' D. Dulce Natãlia de Oli­
veira, do Centro de Recuperação
Médico-Pedagógico de Lisboa farã
uma conferência sob o aliciante
tema «A Criança Problema».
Por cedência do Laboratório

Carla Erba serâ projectado o filme
«A reabilitação das crianças pa­
ralíticas cerebrais».
A entrada é livre.

AGEND.A
" qu,em desejamos um rápido restabe­
lecimento.

De 7 a 13 de Novembro

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Paula;

amanhã Almeida; segunda-feira, Mon­
tepio; terça-feira, Higiene; quarta-fei­
ra Graca Mira; quinta-feira, Pereira
Gágo e sexta-feira, Pontes Sequeira.
Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

Lopes.
Em LOULb hoje, a Farmácia Con­

ñanca: amanhã, Pinheiro; segunda­
-feira, Pinto; terça-feira, Avenida;
quarta-feira, Madeira; quinta-feira,
Confiança e sexta-feira, Pinheiro.
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanlÍã, Progresso; segunda­
-feira, Olhanense ; terça-feira Ferro;
quarta-feira, Rocha; quinta-feira, Pa­
checo e sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; a.ma.Irhã Dias; segunda­
-feira, Central; terça-feira, Oliveira
Furtado; quarta-feira, Moderna; quin­
ta-feira, Carvalho e sexta-feira, Rosa
Nunes.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montep,io;
segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira, Montepio; quin­
ta-feira, Dias Neves e sexta-feira, Pe-
reira. .

Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­
te; e até sexta-feira, a Farmácia' João
de Deus.

Em TAVIRA, a Farmácia C'entral.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Carrilho.

�ECROLOG'A
D. Rita Ferreira Gregório

Em Vila Real' de Santo António de
onde era natural, faleceu a sr.' D Rita
Ferreira Gregório de 67 anos' que
deixa viúvo o sr. João Gregório Júnior.
Era mãe da sr." D. Rita Ferreira Gre­
gório e dos srs. JoSé Ferreira Gregório
e João Ferreira Gregório; sogra das
s;:." D. Maria Adelaide Ribeiro Gregó­
rIO e D. Urbana Castanheira Gregório;
avó da sr.' D. Urbana C'astanheira Gre­
gório e das meninas Ana Paula Ribei­
ro Gregório, Ma,ria Antonieta Ribeiro
Gregório e dos meninos José Eduardo
Ribeiro Gregório Luis Eduardo Casta­
nheira Gregório é João José Castanhei­
ra Gregório.

Jràcinto Celorico Palma

Ein S. Bartolomeu .do Sul (Castro
Marim), faleceu o sr. Jacinto Celorico
Palma, de 93 anos, proprietário; natural
de Espirito Santo (Mértola) viúvo de
D. Luzia Xavier Alberto Celorico Pal­
ma. Era pal da sr.' D Maria' Xavier
Celorico Palma Dias cisada com o sr.
dr. Francisco Dias Cavaco, subdelegado
de, Saúde em Vila Real de Santo Antó­
nio; avô da sr.' dr.' Rita Maria Palma
Dias de Melia Sampayo; casada com
o sr. eng. Ventura José Ortigão de
Mello Sampayo e dos srs. Francisco
Manuel Palma Dias casado com a sr.
dr.' 'Danielle Meunier Palma Dias 'e
Jacinto José Palma Dias estudante da
Faculdade de Letras de Coimbra; e
bisavô do menino Jacinto Manuel Meu­
nier Palma Dias.

CHAMBRES AVEC SALLE DE BAIN
ROOMS WITH BATH ROOM

RESERVAS: TELEFONES 24062 E 24063
TELEG.: RESIDENCIAMARIM

CRÓNICA
D·E FARO
pOl'" CA�LOS MARTINS

A histária e o comentério

E
RA uma vez uma cidade pequenina. Num dos seus

bairros, encosta de Santo António acima, havia, nesse
tempo, uma escola primária (com uma só sala de

aulas), que, .apesar da exiguidade servia a todo o aprendiz
de intelectual. Porém, com os anos, a cidadezinha cresceu

e tornou-se imponente e, alegre, subiu, também, ao morro

a casar-se com a humilde bonomia do lugar.
Assaltado pela febre de., .

.

.

to o bairro perdido somente pelo pedído do f_egres�ocreseimen ,
.

de uma escola a Bom Joao nao
nas faldas do monte, como que como aquela de uma só 'saÍa de
estremeceu e acordou, e ga- aulas, mas que bem serviu no tem­

nhando coragem alongou-se p_? e?I que os meus amigos .de in-

té d meus li- rãncía sonhavam com o día em
a � on e marcara s

que viriam a receber o seu diplomamites. do 2.0 grau, 'primeiro passaporte
Só a tal escola (de uma sala de para mais altos voos.

·' .... aulas¡,--ficou.... igual, 'sempre -uma

sala de aulas, cada vez mais aca­

nhada, menos prestável, presa para
sempre entre o casario da vizi­

nhança, sem possibilidade de abrir
seus braços de luz' e de esperança,
forçada a uma vida de incapacida­
des para servir todà uma popula­
ção que se multiplicara na medida

em que aumentaram as âreas

cobertas do sítio.
Um dia, um vento de bom sen�o

cerrou as suas portas e transfenu
todo o seu património para outras

paragens, deixando-a abandonada,
jâ sem outra finalidade que não

a de marcar um p¡¡.ssado escolar,
moral e social. Foi o fim da escola

da Rua Ataíde de Oliveira, aquela
a que no meu tempo de moço os

meus amigos chamavam «A escol¡¡,
do Bom João».

Hoje, quando vejo atravessar: a

5 de Outubro uma descontralda

formação de pequenas fardas cin­

zentas fico a pensar na razão por
que e�tinguiram aquela pequenina
escola. Todavia, se reconheço um

argumento vãlido para a justificar
(uma SÓ sala de aUlas) logo me

ocorre pergunta,r-me: e porque não

---a�substituiram por outra de- maior

capacidade dentro do mesmo bair­

ro? Se antes fora óbvia e neces­

sária a sua ériação, ainda quando
toda a gente vivia liberta de com­

plicações e pesadelos de trânsito,
de distâncias, de exigências lite­

rârias, da não obrigação de que­
brar (> santo analfabetismo que
trazemos quando chegamos à vida,
é porque ela fazia falta. E, se no

passado assim foi, lógico é que se

torne a instituir a 'Escola do, Bom

João, porque, hoje mais do que
ontem, ela se transforma numa

necessidade premente, que tem por
força de emergir dessa situação
de abandono, a que se votou, pondo
termo, igualmente, à ideia de des­
conforto que se criou a toda a po­
pulação escolar daquele aglomera­
do humano.

Não quer isto dizer que se tenha
de pôr uma escola em cada lar.

Francamente, isso seria bom, mas

seria demais. Mas, se a preocupa­
ção é oferecer uma escola a quem
precisa, então por que fecharam a

daquele bairro sem que lhe tenham
dado outra de harmonia com as

exigências do seu crescimento?

Parece que o plano das constru­

ções escolares se executa consoan­

te as necessidades do meio, distri­
buindo as escolas por forma a

cobrir vastas âreas, no bom intuito
de evitar às crianças o terem de

percorrer grandes distâncias para
a sua frequência. PQrém, ao certo,
não sabemos se assim é ou não ...

De qualquer forma, quer-nos pa­
recer, e uma vez que não se pode
levar a escola ao pé da porta de
cada um de nós, que se se tivesse
enveredado por uma escola única

para toda a cidade, A GRANDE
ESCOLA PRIMARIA, mais se p,o­
deria dar ao jovem do que uma

educação intelectual. A educação
integral da criança só se consegue
através de preparos físicos e men­

tais. Isso até jã foi reconhecido
por quem de direito, colocando no

programa do ensino primário a dis­
ciplina de natação. Mas nem pisci­
nas; nem tanques, se vêem por
essas es'colas. As verbas orçamen­
tadas não suportam Os encargos
da construção de piscinas ou de
pequenos ginâsios.
Por isso, o melhor é ficarmos

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr Pedro Gonçalves, de 61
anos solteirô dali natural, irmão do
sr José Pascoal casado com a sr.»

D' Antónia da Costa e, tio das sr. aa

D' Maria Isabel Gonçalves" D. Marina

Gimçalves da Costa, D. Paulina Gon­

ealves da Costa e dos srs. Luis e José
Gonçalves da Costa, Francisco Gonçal­
ves 'e Luis Gonçalves.
- o sr José Martins Fraude, de 71'

anos natural de Mértola, viúvo de D.

Francisca Teixeira.
Em MONTE GORDO - o sr. António Artes diversas

da Encarnação Calvinho, de 44 anos,

solteiro dali natural, filho da sr.» D. TRAINEIRA:

mm
Manuelá da Enca.rnacão e do sr.

- Antó- Sol
nia Calvlnho. '

Em TAVIRA - o sr. Manuel José
de Jesus, de 68 anos, dali natural, ,ca-

�c
sado com a sr.' D. Maria JúlIa Baptrs� �----------------=

de Jesus. Era pai das sr.·· D. Marla

_

I N EMA S
Beatriz Baptista de Jesus, casada co� MOTORES
o sr. José Maria Ildefonso e D. Marla

�DNATION Ao T
Manuela Baptista de Jesus, casada com aL''''_ .cuu

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje, o sr. José Miguel Nunes,
«A legião dos zorros»; amanhã, «Tony Em ARiMAÇÃO DE PI1JRA - o sr.

Rome ínvestígas : terça-feira, «As três -'Francisco Jmf<�'X'8.vier;
.. de-8ó--anos, sar-':

__

--:' 'Ue' 7 a 13 de Novembro
balas de Ringo»; quinta-feira, «O últi- gento-ajudante reformado, natural de

d añ Lagos casado com a sr.' D. Lucindamo es o». , Nune; Sousa Xavier, e pai da sr.' D.
-, Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, Zulmira de Sousa Xavier Cabrita e dos«Ninguém foi tão valentes e «O último

srs coronel Joaquim de Sousa Xavier TRAINEIRÁS:comboio para Oeste»; amanhã, «Clnco
e José Joaquim de Sousa Xavier, téc-

anos depois». nico tipógrafo.
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba, Em ALMADA _ a sr.• D. Augustaamanh� «O pistoleiro relâmpago». Maria da Silveira de 79 8JlOS, naturalNa .l1'USETA, no CInema T'ópázio, de S Bartolomeu'de Messines, mãe das

amanhã, «Se tu não existisses» e «Fu- sr.'.: D. Idália Maria da Silveira, D.,gitivos do inferno verde»; quinta-feira, Balbina Rosa Silv_\)ira Gomes,. D. Car-
«A legião dos zorras» --.

Cunha dEm LAGOS, no .Teatro Cinema Impé- inem Maria da SilveIra e o sr.

rio, hoje cO grande golpe dos dois Armindo António da Silveira.
homens de ouro» e «o último Viking»; No ESTORIL - a sr.· D. Mari,a da

amanhã, «O gendarme em Nova Iorque». Conceição Xarito, de 79 an�, natural

Em LOULB, no Cine-Teatro Loule- de Silves, casada com o sr. ento José
tan h' NI é Servo.' ,.

o.... Ole, « ngu m foi tão valente»
Em LISBOA _ o sr. capitão Joaquime «"'. B. I. - CÓdIgO 98»; amanhã,

«Este é o meu mundo»; terça-feira, «O dos Santos Farrajota, de 80 anos, viúvo,
duplo homem»; quinta-feira, «Johnny natural de Tavira.
Guitar». _ o sr. Manuel Guia, de 54 anos, na-
Em OLHÃO? no Cinema-Teatro, hoje, tural de Alte (Loulé), casado com a sr.'

«O império ao sol» e «Um crime em D. Raquel Glória Aguas Guia.
Havana»; amanhã, em matinée e soirée, _ _o sr. Mário da C'qnceição Martins,«Perseguição impIedosa» e «Os 13 fan- guarda-livros, de 63 ano,s, natural de
tasmas»; terça-feira, «Doutor, o senhor Vila Real de Santo Antómo, casado com
está brincando» e «Homicídio em S. 'a sr.' D. Cesaltina da Conceição Ri­
Francisco»; quarta-feira, «Missão se- beiro Martins e pai do sr. João Bravo
creta em Veneza» e «Louco por garo- Martins.tas»; quinta-,feira «Deus como te amo»

_ a sr.' D. Francisca Rosa da Cünha,
.

e «Barba Negra, 'o pirata». .

de 64 anos natural de Portimão, ca-
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, sada com ó sr. Rogério Rodrigues da

ho:ie, «Um milhão de dólares numa C'unha.coleira» e «Aventuras do sr. sapo»; As familias enlutadas apresenta Jornalaman_hã, «C'antinflas, porteiro»; segun- do Algarve sentidos pêsames.da-feIra, «AI Capone»; terça-feira,
«Quanto mais quente, melhon.
Em - B. BR.Æ8 DE --AbPO-RTEL no

São Brás-Cine-Teatro amanhã «Gam
jeito val cowboy» e «Diário dum'louco»'
quinta-feira6 «Passaporte para o Infer:
no» e «Dia ruras de Cristina:..
Em SILVES, no CIne-T-eatro Silvense,

hOje, «O libertador da cidade»' ama­
nhã, em matinée e soirée, «Arabesco»'
terça-feira, 'cUm perigo chamado capri:
cho»; quinta-feira, cComo matar sua
mulhen. '

,
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e sOirée, «Dragão de fogo»;· terça-feira
«Sebastian»; quinta-feira cA vlngançá
"de Fu Manchu».

'

D. Leonor Roque Santiago
'Faleceu em Faro, onde Tesidla a sr.'

D. Leonor Roque Santiago,- esposa do
sr. Mário Vieira Santiago. Jera mãe do
sr. José Manuel Roque Vieira Santiago,
casado com a sr.' D. Maria Alves Nunes
Vieira Santiago e irmã das sr.·· D.
Laura Roque, D. Berta. Marques e D.
Virginia Roque e dos srs. José' dos
Santos Roque e Onofre Roque.
O funeral efectuou-se da Igreja do

Pé da Cruz, onde o corpo esteve depo­
sitado, para o cemitério. da Esperanca.

José dos Santos Raimundo

Em Armação de Pêra, faleceu o sr.

José dos Santos Raimundo, propriE;tá­
rio de 74 anos natural de TavIra.
Deixa viúva a sr.' D. Maria Albertina
Palermo de Mendonça Raimundo 'e era

pai da sr.' dr.' Maria da Purificaçii:0
Mendonça Palermo Raimundo F'ontaí­
nhas casada com o sr. Orlando Viegas
da Sirva Fontainhas e dos srs. eng. Dq­
mingas José de MendonCa Santos Ra�­
mundo casado com a sr.' D. Marla
Laura 'C'astelg Branco Nobre de Carva­
lho Raimundo e Joaquim António Men­
donça Raimundo aviador civil e tio do
sr coronel Joaquim dos Santos Go­
mes presidente da Junta de Turismo
local e governador civil substituto do
nosso distrito.

, Manuel Vicente Faisca

Faleceu em Salir de onde era natu­

ral, o sr, Manuel' Vicente Faisca., de
74 anos 'viúvo antigo combatente da
Grande 'Guerra: Era pai da sr.s D. OU­
via Pires Faisca. Fonseca, professora.
oficial naquela aldeia, casada com o

sr José Domingues da Fonseca, e do
sr. dr Jaime Pires Faisca, professor
dó ensino liceal em Loulé e Irmão da!

sr.•• D. Maria Teixeira Faisca Duarte,
D. Francisca Teixeira Faisca Adantes
e D Maria José Teixeira Faisca Mas­
carenhas e dos srs. José Vicente Teixei­

ra Faisca e António Teixeira F'alsOll.,

TAMBBM FALECERAM:

rmn---­l�OTAS
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VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS :

C'onserveira , .

São Vicente. .

Princ.esa do Sul
Rainha do Sul
Nova Palmeta .

São Lucas
SuI .

,
....

Fernando José.
Raulito ...
Maria Rosa ..

.A!póstolo S. José .

Flor 'do Guadiana
Vandinha
Vlvinha. .

Zavial .

Restauração
Refrega .

Nova Sr.' da Piedade
. Prateada ...
Agadão
Alecrim ...
Novà. Clarinha
Flor do Sul
Liberta .

Costa Azul
Diamante
Ern8Jli
Infante
Léstia •

Audaz .....
Pérola do Guadiana
São Marcos.
Amazona ..

Conceiçanita
Noroeste . .

Brisamar ..
Estrela do Sul
Biscaia .

Sardinheira
Brisa
Norte ..

Nova Erra
Lurdinhas
Leste . .

Salvadora

O L H O

TRAINEIRAS:

Salvadora
Lurdinhas
Estrela do Sul
Leste . . • ,

Nova Palmeta. .

Zavial . . .

Diamante
Nova C1arinha .

Nova Erra ..

Fernando José . .

Nova Sr." da Piedade
Amazona ..
Marinheira .

Nova Areosa
Vandinha
Briosa.
Mirita .

Fóia
Sol

.
. . . .

Ponta do Lador
Costa Azul
Apóstolo S. joão
Lola
Flora .

Satúrnia
Noroeste
Atalanta

.
. .

Anjo da Guarda
São Carlos . .

Portugal 2."
Marsul
Sr.· da Encarnacão

125 700$00
110100$00
76900$00
68162$00
46514$00
44 400$00
38250$00
37226$00
23397$00
18250$00
17300$00
12470$00
11 499$00
11270$00
10650$00
9790$00
7383$00
7235$00
5810$00
5180$00
4400$00
4100$00'
4045$00
2950$00
2905$00
2564$00
2212$00
800$00
781$00
750$00
643$00
190$00

Total 713826$00

BELLATRIX ESPE<JIAL
.. iLlMEMTAÇAo TRANSISTORIZADA

De 7 a 13 de Novembro

QUARTEIRA
142 042$00

821$00

Total -. 142 863$00

PORTIMÃO

Sete Estrelas
Marinheira -. .

Flora-. . . .

Marsul
Sol . . . . .

Ponta do Lador
Nova Dóris .

São Marcos
CInco Marias
Nave .

Sagres .

Neptúnia
Br10sa .

Fóia .

Arrifana .

São Flávio ..

Anjo da Guarda
Olímpia Sérgio
La Rose.
São Paulo
Lena . .

São Carlos . .

Estrela de Maio
Lola .

Princesa do 'Ar=ad�
Mirita .

Donzela
Oca. . .

Alga ..

Senhora do Cais
Maria do Pilar
Atalanta ...
Marisabel .. .. .

N. Sr.' d� Pompeia .

N. Sr.' da Graca
Portugal 6'.-:-. -. .

Costa de Oiro. .

Vulcânia . . . .

Ponta da Galé. .

Praia Três Irmãos
Praia Morena . .

Maria Benedito .

Satúrnia ....
Sr.' da Enca.nJ.ação
Farllhão .

Alvarito ,

Brisamar .

'Leãozinho
Biscaia .

Portugal 2. o

76850$00
51050$00
37800$00
33850$00
31800$00
24600$00
23500$00
22950$00
22920$00
20550$00
20300$00
19900$00
18100$00
17100$00
16600$00
15500$00
14950$00
14450$00
14330$00
14100$00
13600$00
13600$00
13550$00
13400$00
12200$00
10800$00
10500$00
10200$00
9000$00
8650$00
8500$00
76'00$00
7600$00
.6900$00

-g��igg
6200$00
6200$00
5900$00
4900$00
4700$00
4300$00
4250$00
4050$00
3300$00
2500$00
1750$00
1700$00
1000$00
600$00

240 950$00
187480$00
160525$00
124370$00

I
77 000$00
67200$00
61930$00 '

60 515$00
54300$00
54100$00

'

50630$00
-.-------------

50 100$00 D� 7 a 13 de NQvembro
45 471$00
43680$00
41197$00
40 600$00
38400$00
37700$00
35600$00
34520$00
33200$00
31950$00
28840$00
27220$00'
26900$00
25900$00
25900$00
25900$00
25180$00
22400$00
21658$00
19610$00
19220$00
-15400$00
14900$00
14200$00
9500$00
9400$00
9000$00
8900$00
8450$00
6200$00
4900$00
5570$00
2750$00

Total 1949316$()()

ALADORES PURETIO

Total 722550$00

BOMBAS DE PEIXE
IIAB(J()

L GA O S

TRAINEIRAS:

Marisabel ..

Gracinha. . . . . .

N, Sr.' da Pompeia
Sagres. . . . .

N. Sr.'-da GraCa .

Costa de Oiro. .

Sr.' da Enca.rna.cão
Donzela
Brisamar .

Zavial . .

Satúrnia .

,Neptúnia ...
Pérola de Lagos

26300$00
25 700$()0
21900$00
13240$00
11130$00
9600$00
4700$00
4295$00
3000$00
2560$00
2200$00
2000$00
730$00

Total 127355$00

FRANCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­
cepto a08 Sábados, das15 às 18 h.

Marcac;III' palos lelats, 24779 • 73199

C.ONSULTÓRIO:
Rua do P6 da Cruz, 18-2,° - FARO

VABIS

MOTO'RES
.

MARíTIMOS
SCANIA
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POMARES,
VINHAS E OLIVEIRÀS

* POMARES, VINHAS
E OLIVEIRAS exigem adubos
de qualidade!

* Os adubos
FOSKAZOTOS aumentam
a produção e melhoram
a qualidade dos frutos

* satisfazem a exigência de todas
as culturas
e de todos os solos

*

para as

e solos

* FOSKAZOTOS,
os adubos compostos
da moderna agricultura

LISIOA
Rua Vítor Cordon, N,o 19
Telef. õ66426

Depcslt6rlo em F A II O

J o x.o INÁCIO
Horta das Figuras - Faro
Telef. 24000

Depósito. e RellenJedorea no CORtintRte, Ilha. e Ultramar

Muito público
nas festas da Fusata
Decorreram com' grande animação e

muito público. as tradicionais festas
da Fusets, efectuadas em 9, 10 e 11
deste mês, em homenagem à Senhora
'do Carmo padroeira dos pescadores
locais, Remonta a sua origem a cerca

de 1860, em cumprimento de um voto
,

a quando de terrivel naufrágio sofrido
por pescadores da Fusets ao largo da
costa atlântica. A festividade constitui
ainda motivo para animada confrater­
nízacão dos fusetenses, assinalando o

regresso dos bacalhoeíros de mais uma

campanha. ;

De muitss terras se deslocaram ex­
pressamente naturais da Fusets ou lí­
gados' a estB¡ para 'assistirem 'aos f�s­
tejos, havendo a salientar Setúbal, de
onde vieram cerca de uma centena de

,

pessoas.
Algumas das ruas da «noiva branca

do' mars apresentavam festivo aspecto.
As festas iniciaram-se no sábado com

animado arraial eni que actuou o Ran­
cho Folclórico Infantil da Casa dos
Pescadores da Fusets. Toda a alegria
vibrante do nosso folclore perpassou na

graciosa e entusiástica ínterpretacão
destes cbalhadores» de palmo e meio.
Na manhã de domingo, a alvorada foi

assinalada com foguetes e morteiros,
enquanto a banda do Terço de Olhão
da L. P, percorria as ruas. As 11 horas
chegou o sr D. Júlio Tavares Rebim­
bas, bispo do Algarve, à Fuseta. Após
dirigir palavras aos fiéis administrou
o sacramento do Crisma. A seguir, cele­
brou missa, durante a qual efectuaram
a primeira comunhão muitas dezenas
de crianças. A tarde saiu a procissão,
por entre alas compactas de público.
Junto ao pálio viam-se o presidente e

vereação do Municipio olhanense, de­
legado maritimo e outras autoridades.
Ao recolher do préstito o rev. Joaquim
Cupertino pronunciou o sermão
A partir das 22 horas, o largo da

igreja voltou a animar-se com o arraial.
As danças e cantares do Algarve es­

tiveram presentes nas magnificas in­
terpretacõss do Rancho Folclórico da
Casa do Povo' de Moncarapacho sem

dúvida dos melhores agrupamentos da
Provincia. Dois artistas conhecidos. do
público algarvio, António Luz e Rui
Costa, deliciaram a assistência com bem
ínterpretadas canções. Foram acompa­
nhados pelo maestro Sebastião Leiria,
, Yisto�o fogo de artificio, preso ·e sol­
to, aSSIm como o lançamento de dois
balões, alegraram ainda' mais a noite.
A manhã de segunda-feira foi preen­
chida com corridas de sacos e de botes
e tirada de fitss.
A tarde, efectuou-se o derradeiro acto

das festss: a romagem até à capela da
Senhora do Livramento, para recon­

dução da imagem.

Â TOCA
DO CARACOL

em

AlC4�TÁ�lltiÂ
(Tel. IUI)

é 8 mais trpioo
Restaurante do Algarve

(2UA�TOS

Profissional
de Segur"os
Oferece-I' para o Algarve. Res­

posta a este jornal'ao n.o 11 053.

os C. T. T. NO ALGARVE
A seu pedid� foi' transferida da rede

telefónica de Portfmão para a de San­
tsrém, a telefon:lsts de reserva sr."
D. Maria Emilia Ferreira Nunes, tendo
sido exonerada a sr.' D. Elisa 'Alberta
Almeida Baptists Afonso, também tele­
fonlsts de reserva, em exercicio na

rede de Faro.
- A titulo transitório foi nomeado

carteiro provincial de 3." classe e colo­
eado em Alcoutim o sr, Ildefonso Tei-
xeira.

.

,

TINTAS «IlXVEL810Blt

Comps"rticipações
O sr, ministro das Obras Públicas

concedeu à Câmara Municipal de Lagos
a compartlcípação de 100 contos para
trabalhos na estrada municipal n. o 535-1,
reparação do lanço de Barão de S. João
a Portelas (estrada : nacional n.s 120),
4." fase (pavimentsção a macadame na

extensão de 1 720 m) e reforçou com
200 contos a comparttcípação concedida
pelo Fundo de Desemprego à Direcção­
-Geral dos Serviços Hidráulicos, para
reparação dos molhes do porto de Por­
timão.
Também por conts do crédito aberto

no Comissariado doDesemprego a favor
da Comissão Coordenadora das Obras
Públicas no Alentejo, concedeu 15 con­
tos à Câmara MuniCipal de Vila do
Bispo para o caminho de Budens à
estrada nacional' n. o 125, 2." fase (re­
vestimento' supezñcíal betuminoso na

extensão de 242,8 m).
'

JORNAL DO ALGARVE
N.o 608 -'- 16-11-968

TRffiUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila leal dI Santo loténlo

'Anúncio
2. a Publicação

Pelo presente são citados
os CREDORES DA FALIDA
MASON AND BARRY­
-CONSTRUTORES DE EM­
BARCAÇÕES-LDA., com se­

de em Lisboa e principal es­
tabelecimento no sítio do La­
zareto, desta vila, por éditos
de DEZ DIAS para no prazo
de DEZ DIAS, findo o dos
éditos, contestarem o pedido
formulado em Acção Sumária
intentada pelo' Ministério Pú­
blico contra os citandos e Ad­
ministrador da, Falida, sob
pena de se consideràr verifi­
cado como graduado o crédito
da importância de 177 108$30
de dívida ao Fundo do Desem­
prego, conforme consta do re­

ferido pedido.
Vila Real de Santo António,

31 de Outubro de 1968.

o Escrivão de Direito,

João Luís Madalena
.Sanehes

VERIFIQUEI:

a)

o Juiz de Direito,

Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

a)

,

'UMA BOA- NOTICIA
PARA A MULHER PORTUGUESA
E. PARA" O COMÉRCIO
DE MÁQUINAS DE T'RICOTAR

o primeiro carro-oficina itinerante das máquinas de
tricotar Passap e Swiss-Tricomatic \

Por iniciativa do comerciante Jaime
Afonso Cancela que através das suas

organizações comerciais está lançando
no nosso mercado as famosas máquinas
de tricotsr PASSAP e SWISS-MATIC,
vai, dar inicio à primeira volts a Por­
tugal o primeiro carro-oficina itineran­
te, de apoio àquelas marcas, equipado
com um técnico suíço e dois portugue­
ses. Este carro percorrerá o' pais, com

paragem de um dia nas principais
cidades,' seguindo-se imedlatsmente no­
vo circuito com mecAnicos e instrutores.
De notsr que as máquinas de tricotar

Passap, de fabrico suiço, foram as

primeiras deste tipo a serem produzidas
em 1939. Gonservando o monopólio de
construçllo durante 10 anos, pois só
em 1949; no após ,guerra, outros indus­
triais se interessaram pela fabricação
de máquinas electrodomésticas, a Pas­
sap . ainda nos nossos dias é o único
grupo industrial que se dedica exclusi­
vamente ao fabrico de máquinas de
tricotsr. Isto Significa que, enquanto
o vulgar é qualquer outra marca apre­
sentar um único modelo, a Passap está
a lançar no mercado os seguintes mo­
delos: Automatic - Gombi de um leito

Combi dupla - Duomatic - Duo­
matic electrificada - 8/90 de 500 agu­
lhas - Swiss-Tricomatic de um leito
-, Swiss-Tricomatlc dupla, num totsl
portB:nto, de oito modelos.

'

EXIstindo na Suiça mais 4 fábricas
de máquinas de tricotar, II.!! quais são
também importadas para. o nosso pais,
é interessante tornar coilbecida a esta­
tlstlca de exportação suiça para Por­
,tugal n.o final do l. o semestre do cor-

rente ano, só a Passap atingiu 56 por
cento, contra 44 por cento ,que se
subdividem pelas restantes márcas con­
correntes.
Consultado o representants em Por­

tugal, Sr. Jaime Afonso Cancela, ín­
formou-nos ter em vista que ests pero,
centagem de vantagem possa aíndæ
subIr. no fmal do ano, pois cada vez
é mawr não só o interesse das donas:
de �sa em possulrem uma máquina,
de trIcotsr, como igualmente se verifica"
da par�e do comércio da especialidade.
o deseJO de possuir a Agência destæ
marca.
Estudos cuidadosamente analisados

demonstram que a máquina de tricotar
é hoje a mais útil no lar para a con­
fecção de vestuArio, quer prático quer
de �a�de toilette, e só dests'forma
se explica que o' grupo das Fábricas
Passap tenha já exportsdo para o nosso
pais cerca de 20 000 máquinas de trico­
tar e tenha vindo a registsr-se uma
subida conslderáv:e� de ano para ano,
no número de maquinas importãdas,
que são vendidas em tódo o pais por
cerca de SOO agentes concelhios.
O grupO de Fábricas Passap tem

constantemente em viagem em cerca
de 120 paises do mundo os'seus técni­
cos especializados, nlló só na parte
técnica propriamente dits mas também
e principalmente, na exécução dos va:
riadissimos tipos de tricot cujo nú­
mero, nestss máqUinas, se' pode con­
siderar quase illmitsdo. assim como &Ii
variedades de desenhos que podem
obter-se, aempre automàtlcamente.

CONSULTE OS AGENTES

FARO I .

LOULÉ !ose Guerreiro Martins Ramos

OLHA-O ARCANJO & VEIGA, LDA.
,

-

PALMA, RIBEIRO & CALÉ LDA.

IAVIRA - Cunha & Dias, Lda.

VILA HEAL DE SANTO ANTÓNIO - José Pacheen Dias

eró n l œ æ

da aldeia
"FLASHES".

(

apresentam ,

diferentes fórmulas
diferentes culturas

• • de- Loulé
QUERIA, ou melhor, nao queria saber

mais do que ses, porque, muitas
vezes, 'o que muito sabe é o que mais
erra.
Tenho presenciado ao longo de uma

vida de escrever pora os outros, que
pouco ,para mim tenho escrito, ou nada.
Sempre em defesa de causas justas,
dignas e honestas, se bem que isto
possa parecer vaidade a qualquer um.

Mers, nunca consegui desmentir-me.
Dizer hoje sim

... para amanha dizer nao.
Porque quando

'

[alo dou as minhas
razões. E elas sâo um imperativo das
minhas convicções morais, intelectuais
ou políticas. Assim, nao ando ao sabor
se 000 de mim"me8mo.
N(!.o sou hoje disto, 'para ser amanhtl

daquilo, a nao Ber que .e entenda por

Nos tempos que correm, parece terem

sido ateadas sobre a t,erra as lGbaredas

do 6dio, da intriga, da inveja e da

crueldade: Todavia no coração humano

há sempre um cantinho, por minúsculo
que seja, de onde brota a incomensurá­
vel torca que é. o amor.
Homens tris tes .e silenciosos, mulhe­

res nova8 e velhas, crianlia8 concentra­

das, acorreram com diligente virtude

crietõ, naquele dia de linados, (} grande
solidao do cemitério, " elise bocado de
terra santa onde s6 gritos de âor e

soluço. rompem, o tétrico slUncio.
AU vimos vidas floridas debruçarem­

-se sobre campas âos entes que arras­

taâo« pelo peso da desventura entraram

no caminho 'da eternidadi;. 1!J aZi que
a alma humana eeâespe do "eu eaotemo
e orgulho e se envolve com humilde
indulgénaia em fraterna compre�ao
e caridade.
Indiferente (} nossa presença e (}

chuva que cafa miudinha e sem parar,
estava uma mulher toda de negro ves­

tida diante dum' túmulo onde regurgi­
tavam crisantem08 e despedidas. Erguia
08 braços ao alto como que desejando
escalar o céu, as mãos tremelicavam
e um choro convulsivo impedia que
tieroebêssemos o que dizia. Dir-se-ia

que o seu coração dilacerado albergava
a saudade de esposa, o solrimento de

lilha, a dor pungente de mãe. Da sua

boca safam palavras em sublime oferta
de amor.
- Avé Maria, cheia de graça ...

ouvimos também, na voz débil do eco

que parecia vir de -Uma distancia sem

lim.
'

E a mulher de negro, esgueirando-se
nos arruamentos juncados de pétalas,
foi-se otastanâo Wlgarosamente do ce­

mitério onde as campas rliBas, nesse

dia, licaram cobertas de flores orva­

lhadas por lágrimas que a Natureza
também deixara cair.

ROSA MARIA
Cabeleireira

Informa todas as Excelentíssimas
Senhoras que abriu o seu SALlo,
na Rue Aboim Ascensio, n.o 73-1.°

Telefone 24582 F A R O'

ASSIS RODRIGUES
AOVOGÃOO

Rua CODS. JOGlquim Macha­
do D.O 27-2.o-Telef. ��7-

LAGOS.

Vende�se
Casa a..ti,a com jar­

Jim, em Faro, eom Iren­
tepara duas ruatl. Devo­
luta-área 'tota1700 m2.
1.. /orma: Dr. Luiz

Sabbo - Paro'.

SILVlllRIO MARTINS

MÉDICO ESPE.CIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

«isto� viver aa sabor das conveniéncias.
Nao me ensinaram a ser assim e o mal
nao é prõpriamente uma questõ« do
meu «eço», mas sim da forma como me

criaram" como moldaram' o meu feUi!)
e o meu caráct.er. 1!J, fundamentalmente,
uma questão de eâuooção.
Nao provoco ninguém e respeito as

ideias 40s outros, como d.esejaria que'�
respeitassem as minhas. Mas quando me

atacam, defiendo-me. Como sei e como

posso. E agradeço me digam a quem
já otenâ; intencionalmente, deliberada-
mente.

'

Gosto, por vezes, de dizer umá graça,
comentando o que ach,o que tenha gra­
ça. Infelizmente aquilo que acho que
tenha graça, pode nao agradar a toâa
a gente. E pode até ser que em vez de
acharem graça, alguns achem que estou
a abusrrr. 1!J tao fácil passar do uso ao

abuso, como é dificil definir quando 8e
sai de um, para entrar lÍo outro.
Gostaria que me saisse, um dia a

sorte grande. Ntlo para ser rico mas
prrra poder fazer maior bem que'o que
tenho feito. Não ia gastá-lo em auto­
m6veis, gasolinas, passei08 gu em casa­
cos car03, mas 'a beneficusr muitas in­
justiças que se vllem por este mundo.
E para comprar livrOB, muitoB livros
porque é nos livr03 que a gente aprende
a ser gente.
De8ejaria que no mundo houvesse

mais boas vontades e que na nossa
terra tossem. amigos e demonstraeeem.
sil-lo. Porque isto de' Be dizer que é e
nao, mostrar nada que o garanta ou
8ustente é que eu reputo perigoso mau,
e sem escrúpulos.'

,
,

Porque para se ser bom nao é :I1'1'e­
ciso s6 sil-lo ou parecll-Io. '1!J preciso as
duas coisas e é preciso prová-lo. .

Cha'mfJr derrotista' a quem nada laz
ou fez, é lácil, embora injusto, porque
cada um é como Deus o fez.
Mas desejar ser construtivo e nao

ser, é que é mau. E é mau porque é
uma perleita negaçtlo ou antes uma
péssima aberra"tlo. '

R. P.

SALVADOR L. IlARI

Distribuidores exclusivos no Algarve e Baixo Alentejo
ESTADEHCIMEMIOS nomo FONTAINHAS METO

Caixa POltal 1 - tel. 8 • 8B - 8. B. M,•• lnu

h-i.larllo d OJ Hospililh Civis de Lhboa
(..sult., di,árial a partir dai 15 horal.
CONSULTÓRIO -Edificio SOL lã POll'
Illlha) t,oD Telef. 23396- FARO
RESIDtNCIA_Tel.f•. 7 3t69 - 72'55

-------------,�----------------
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A CONFIDENTE, a M.ior Or-

gaDização do País, em compra., ven­

da., Lipoteeas de propriedade. e

c:oloeação de eapitai., tem ama Secção
Especializada na realização de em­

pré.tiIDos com áarantia Lipoteeária
ao jaro da Lei.

ximo sigilo. ..

Tran.aeções rápida. e com o má-

Empréstimo. até 60% do valor da.

propriedade••

Â CONFIDENTE

LlSBOA-;-Rossio, 3-2.° andar- Tele]. 369384/5/6

PORTO -. R. Passos Manuel, 14-1.° andar

Plano de actividade
_

(OoncZus(lo da 1.· pagina)

deles possam ser-nos entregues
ainda este alio.

«Projectos hã que, tendo sido
finalmente entregues, aguardam
nas repartições competentes a sua

aprovação, assim acontecendo com

o do abastecimento de água a Hor­

tas de Tabual e o de alteração do
abastecimento de água a Sagres,
este em fase de estudo. Estas obras
hã que executá-Ias com grande
urgência, a primeira porque se tra­

ta de fornecer água a uma povoa­
ção que dela carece com absoluta

necessidade; a segunda, porque se

trata de assegurar um fornecimen­
to em condições à povoação de
maior consumo, até por que ali se

situam o maior número de estabe­

lecimentos hoteleiros do concelho».

Segundo o plano continuam os

serviços de salubrídade a fazer

pesquisas de água, com vista a

aumentar o número de fontes para
o reforço do abastecimento. Até

agora apenas o primeiro furo, hã

tempo terminado,' acusa caudal

apreciável.
Pensa-se que em breve, seja en­

tregue o projecto para outra obra
de grande vulto - a dos esgotos
de Burgan, Salema e Sagres -

para cuja execução se carece de

comparticipação do Estado, pois os

rendimentos municipais dificilmen­
te suportarão a quota-parte da Câ­
mara em tal empreendimento.
Espera-se a aprovação da deli­

beração que criou a zona de turis­
mo do concelho. As receitas a

cobrar, permitirão à Câmara su­

portar as despesas com a limpeza
das povoações e das praias mais

concorridas, recolha de lixos e ou­

tras, cuja carência é por demais
sentida.

Obras em curso e a promover

Estã concluída a obra de arrua­

mentos na Raposeira e espera-se
poder iniciar, ainda este ano, ou

pelo menos pô-la a concurso, a

construção do armazém municipal,
cujo projecto se encontra nos Ser­

viços de Urbanização, bem como a
,

obra do balneãrio de Salema, e

outras, à medida que forem sendo

aprovados os projectos e concedi­

das as índispensáveís compartici­
pações do Estado.
Deverá ter, início, também este

ano, o revestimento - betuminoso do
caminho para a=praía da Ingrina,
não previsto no plano anterior.
Eis a discriminação das obras

projectadas e suas dotações:
Construção do armazém munici­

pal, 190 contos; idem do bairro
camarário, 320 contos; idem de
uma casa mortuãria no cemitério

ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS premia­
das em concur­

sos Internacio-
nais

Camélias, ar­

bustos, arvore­

dos, bolbos, se­

mentes de flo­
res e hortaliças

ALFREDO MOREIRA DA SIL­
VA & FIHOS, LDA.

Viveiristas autorizados n.O 3

RuaD.ManuelII,n.o55-PORTO
Teleg. Roselãndia-Telef. 21957

de Vila do Bispo, 50 contos; repa­
ração do caminho dos Montes, 60

contes: idem do de Hortas de Ta­

bual, 190 contos; idem do cemité­
rio em Vila do Bispo, 60 contos;
idem do das estradas municipais
de Sagres, 30 contos; construção­
do caminho 1 257, de Raposeira à

praia da Ingrina - revestimento

betuminoso, 120 contos; abasteci­

mento de água a Budens, Figueirà,
Raposeira (redes de distribuição)
e Hortas de Tabual, 326 centos:
abastecimento de água a Sagres
(reforço) - construção de central

elevatória, aquisição de aparelhos
e motores e demais trabalhos, 1 000
contos; construção de um balneá­
rio em Sagres, 200 contos.

A despesa ordinãria do Muni­

cípio no próximo ano está calcula­
da em mil centos e a extraordínâ­
ria em dois mil.

Armazém
Com 300 m2 junto à estra­

da nacional em Cacela. Aluga-:
-se ou vende-se. 'Trata Manuel
Luís de Castro com o tel. 20.

morrison

JORNAL DO ALGARVE

N.o 608 - 16-11-968

REPARTIçÃO DE FINANÇAS
DO CONCELHO DE SILVES

Anúncio
I." Publicação

No dia vinte e oito de Novem­

bro de 1968, pelas dez horas, à

porta desta Repartição de Finan­

ças do Concelho de Silves, no

processo de execução fiscal admi­
nistrativa em que é exequente a

Fazenda Nacional e executado
Mário Lourenço Perpétuo, casa­

do, proprietário, morador em Pe­

reiros, freguesia de São Marcos
da Serra, deste Concelho de Sil­

ves, há-de ser posto em praça pa­
ra ser arrematado ao maior lanço
oferecido acima do preço anun­

ciado, o seguinte:
PRÉDIOS

1.0) - Um prédio rústico no

sítio dos Pereiros freguesia de
São Marcos da Serra, deste Con­
celho, 'que se compõe de terra de
semear com laranjeiras e uma fi­

gueira, confrontando do norte

com José Jacinto, do nascente

com Daniel Afonso da Palma, do
sul com Isabel Maria el herdeiros
e do poente com Francisco Antó­
nio Ganchinha, inscrito na res­

pectiva matriz predial sob o art."
1940 e descrito na Conservatóría
do Registo Predial de Silves sob
o n." 30646, a folhas 85-vlerso' do'
livro B-76, que val a primeira
praça pelo valor matricial de
3 150$00.

,
2.°) - Um prédio rustico no

sítio dos Pereiros, da mesma fre­
guesia e concelho, que se compõe
de terra de pastagem e regadio
com sobreiras, figueiras, oliveiras
'e duas laranjeiras, que confronta
do norte 'com José Jacinto, do sul
com Manuel António Guerreiro
Neto, do nascente com Daniel
Afonso da Palma Ie do poente
com Jacinto Manuel, inscrito na

respectiva matriz predial sob o

art. ° 1944 e, descrito na Conser­
vatória do Registo Predial de Sil­
ves sob o n." 30710, a folhas 120

do livro B-76, que vai à primeira
praça pelo valor matricial de
9800$00.
Pelo presente são citados os

credores desconhecidos, bem co­

mo os sucessores dos credores
preferentes para deduzirem seus

direitos na execução.
Silves; aos 6' de Novembro de

1968.
O Juiz Auxiliar,

Gaspar da Piedade Si/ya da
Encarnação

'l'IN�AS dCXOEL810lh

JORNAL DO ALGARVE
N.o 608 - 16-11-968

-

LAS MONTEIRO
TRIBUNAL JUDICIAL

[amarta de Illa leal di SantI António

Anúncio
1. a Publicação

Pela Secção de Processos do
Tribunal Judicial desta comar­
ca de Vila Real de Santo An­

tónio, correm éditos de VIN­
TE DIAS, contados da segun­
da publicação do presente, ci­
tando os credores desconheci­
dos dos executados DR. AN­
TóNIo CELORICO DRAGO
e esposa D. RITA HERMiNIA
DRAGO, proprietários, resi­
dentes em Cacela, para no

prazo de DEZ DIAS, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
de Sentença movida pelo
BANCO PINTO & SOTTO
MAYOR, com sede em Lisboa,
DESDE QUE GOZEM DE
GARANTIA REAL SOBRE
OS BENS PENHORADOS.

Vila Real de Santo António,
3 de Outubro de 1968.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Continua a apresentar o maior sor­
tido em LÃ. E FIBRAS para trico­
tar à mão e à máquina.

LAs
Tweed - Moquett - Australiana - Fanciful

Perlana - Footing - Knopp - etc.

Fibras
P.rlina - Leacril Mate - Leacril Brilhante

Cordoné - Acrilinho ...::::.. Chifon
Zécril e Dr.lon

Grande 'sucesso desta temporada
La. Bouklell - Mohair

Perlé de Lã

N.YOLA - Boa qualidade
Preçol100$OO kilo

ENVIAM-SE AMOSTRAS

Rua da Igreja, 48 - Portimão

Andares
em Olhão Presença de Olhão

rOoncZus(Jo da 1.· pagina)

deste cantinho, ,saudamos a Nobre
Vila de Olhão porque é ela, afinal,
que estã de para:béns. Ê ela que,
de olhos postos no seu presidente,
aproveita o ensejo de lhe renovar
protestos de estima e de gratidão
ao mesmo tempo que; serena e se­

gura, aguarda a rápida concretiza­

ção dos sells mais. caros anseios:

desafectação da ilha da Armona e

construção da ponte; início da edi­
ficação da Escola Técnica, a fun­
cionar desarticuladamente em ca­

sas de empréstimo; conclusão do
aterro da Avenida 5 de Outubro,
a partir da Praça do Peixe para
a Barreta e respectivo embeleza­

mento, similar do bem cuidado Jar­
dim Patrão Lopes; completa solu­
ção do problema de abastecimento
de água à sede do concelho para
se não repetirem as anomalias dos
últimos estios; construção de um

estádio, velho sonho do Sporting
Clube Olhanense, a que não pode
faltar um pavilhão gimno-despor­
tivo; aproveitamento das ruas;
becos e travessas da Barreta e al­
gumas da: banda de Levante com

vista à sua valorização turística;
respeito pela arquitectura local
nos planeamentos de urbanização;
construção de sede condigna para
o Clube Naval, consoante o exigem
a� tradições honrosas da popula­
çao, a que não seria alheia nem

descabida a existência de uma pis­
cina; alargamento da ponte estran­
gulanta da=Rua 18 de Junho e so­

lução adequada para a passagem
de nível da Avenida da-República
- inimiga da calma de qualquer
condutor

_

de veículos:'- criação do
Museu de Olhão em que todos os

artistas e artesãos do Município
patenteariam as suas comprovadas
qualidades e, anexa, uma bibliote­
ca pública - lacuna indesejãvel em
qu�lquer denso aglomerado popu­

I�ClOr:al. Tantas outras comparti­
cipaçoes, tantas outras ideias ha­
veria a acrescentar na lista mas

receamos que mais quatro anos

pouco seja para quem tantos pro­
ble�as vê por resolver. Não pode
a Camara encontrar solução para
todos, sabemo-lo, mas equacioná­
-los é, por vezes, quase sinónimo
de fim do desentorpecimento, início
do despertar - o que alíás vem

sucedendo, graças a Deus nestes
últimos anos. Esperar é cbnfiar e
Olhão espera!

MARIA DE OLHÃO

'UUU,uIU'UIU'HH'H'HH'HIHHIHlm

Rcfri�erontes PosteurilO�OS �e frutos
CROL - de laran;a e de ananás

LARANJITA V.

Duas especialidades que se recomendam

Vendem-se desde 130 contos
em prédio construído na Rua
C (Bairro da Cavalinha) com

vista para o mar, em frente
à futura avenida de acesso à
ilha da Armona.
Dão-se facilidades. Tratar

pelo telefone 24660 - FARO.

Indústrias Cristina

TIL.,S {Co•• lIl1Órl. 12013
•

• Ia II'"

Portimão

CINECLUBISMO
o Ci�e-Clube' de Faro promove na

sexta-feIra, a 247." sessão, com o filme
de, :Tean Becker <O aventureiro de
TaItI».

Â. Leite Marreiro,J
OIBuaGlAO GEaAL

8Ja'Dld. d.1 Halpilais [ivls d. LisbDI

Consultas diárias a partir das
15 boras, excepto aos sábadol
OONSULTORIO :

RUI S",I Plnl., 1.0 23-1.°· FARO

Vendedor de Jornais

airwick
frescura deliciosa no ar

� r � c i s a, urgentemente,
agencia em Olhão dos princi­
pais diários, jornais desporti­
vos e revistas. Boa venda as­

segurada. Resposta a: PAPE­
LARIA FARRACHA - Tel.
72606 - Olhão.
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AGUAS TERMAIS
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APLIQUE·O EM

J. PIMENTA, S. A. R. L.
EM

Aadare. d. 2 a 10 divl.õ•• 011 em. apartam.eato. mobilado. ao ceatro da Am.adora,
aa Reboleira, ua Veada Nova e em. Paço d'Arco.

INFORME-SE ESCRITÓRIOS

.

+UALDAS DE MONUBIQUE
I
I

Limitada¡ �
f
I
[é '

I 1d�!�.R��!J��Iru..ft!!ª:���!�1IIdI
D Tel.I•.• e a. * S. 'B. de .essbaes * AII.rve

Oep681t081 PARO-TeleL 2388D • TAVlllA-Telel...

I, JI,III U'I' LAGOS..TaleL 287 • PORTDllO..TeleL 148

155 CONTOS RENDEM-LHE 1 000$00 MENSAIS
Noa

Bacteriologicamente puras

Digestivas

L ISEIOA - Rua Con'de a.doAdo, 53 - 4.0 E_q. - Telefone.

QUE"'UZ - Rua C. Maria I, ao - Telefone_ 952021/22

45843.47843 •

I!!'IEElOa..EIFifA - Ama.ora - Serviço permanente - Tel.fone 9:8:8870 •

'�.sIJ'fr
.cia.

"��
..........-..¡:::

No rescaldo da festa
E A todos deram a inequivoca

• •• lição do seu querer. Lapsos
houve por certo; defici§ncias também,
como sempre as lui. Mas o fundamental,
o que importa é que a festa se realizou
e esse punhado de mOCos prestou um

relevante serviço à Eueeta,
Foi uma tarefa algo ,cicl6pica para

as suas condições, mas tJ força e o dina­
mismo da sua juventude conseguiu ven­

cer barreiras ,e pór a funcionar num
recorde de tempo a complexa máquina
desta promoção.
Uniram-se no mi3smo querer e pude­

ram levar por diante uma iniciativa
a que outros com mais responsabilida­
des no facto, se tem 8istemdticamente
turtaâo, -

A FU8eta teve II sua testa, conforme
notícia que noutro local ins,erimos e

ela revestiu-8e de certo brilhantismo.
Gostariamos que quantos andam per­

manentemente atacando a juventude, e

até, neste jornal temos lido várias crí­
tica8 à gente moça, apreciassem o es­

forço' generoso deste grupo de mocas
tusetenees, na maior parte do sector
escolar,

•

Eles toram duma dedicaçao eætraor­
dinária e merecem um «'bem hajam», de
quantos se encontram ligados à «noiva
branca do mar».
Uma testa concluidtJ, noutra se deve

aomeçar a pensar. E importa que se

faça com tempo para que as mesmas
tenham a projecção aue bem merecem.

Oonsta-nos que alguns elementos de­
âsoodo« de antigas comissões, estão dis­
postos tJ arcar com tal tarefo, Prestam
assim um 8erviço condigno à comuni­
dade.
Permitimo·nos sugerir apenas que à

sua comprovada experiencia e vetera­
nia, aliam tres ou quatro destes jovens,
que tão úteis sao.
Oom o jacto todos terão -a ganhar,

e em es,pecial, até porque m£iis impor­
ta, a Fuseta, roeõo âos esforçados an6-
nimos e abnegados destes servidores
duma causa que por ser comum a tod08
deve interessar.

JOÃo LEAL

LOULE'
TELEF.193

TURALGARVE
8B, 'Praça da Rep6bllca, 100 LOULÉ

Passagans - Visits - Passaportas- ExcursDas
SEGUROS EM woos os RAMOS

AlITUMOVElS DE ALUGUER SI CONDlITUR

yenda 8 resarva de
passagans para todo o mundo

PREÇOS OfICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL I INTERNACIONAL

AGbiCIA CD AIIIORIZAOA

-Em1"rr"ue'-rápfJo,- para Àlrica

• FiníssimasCorporação
dos Transporte.

Certifico, para <¡feitos de publi- Neves (Sequeiras), Limitada», I

cação que, por escritura lavrada. uma quota no valor nominal de
no dia 18 de Outubro de 1968, nes- 160000$00 (cento e sessenta mil '

te Cartório, e exarada de folhas 78, escudos). 1

verso, a folhas 80, no livro de no- I Por esta mesma escritura foi
'

tas" para escrituras diversas, nú-¡ alterada a redacção do artigo-ter"
mero A-lI, foi elevado o capital ,

ceiro do pacto social da dita so­

social da sociedade comercial por i ciedade, o qual ficou redigido do
'

quotas de responsabilidade limi- : seguinte modo:
tada COIl1l a firma «Ataíde & Ne-

'

ves (Sequeíras), Limitada», com
ARTIGO TERCEIRO

sede no povo e freguesia do Al- O capital social é 480000$00
goz, de 180000$00 (cento e oiten- (quatrocentos e oitenta mil escu­

ta mil escudos para 480 000$00 I dos e corresponde à soma de quo­
(quatrocentos e oitenta mil escu- tas iguais -dos sócios, integralmen­
dos), aumento .este já integral-: te realizadas em dinheiro já en-

me-nte realizado em dinheiro en- ¡ trado na Caixa Social. JORNAL DO ALGARVE I A,LJEZUR
trado na Caixa Social e subscrito I Está conforme. '

N.O 608 - 16-11-968

da �e�uinte forma:
. -, O sócio I Cartório Notarial de Lagoa, 22 I REPARTIÇÃO DE FINANÇAS_ TAMB£M E ALGARVE

AntOnIO Manuel de Atalde Neves : d Outubro d . 1968
.

Sequeira subscreveu-se com. uma,
e e. DO CONCELHO DE SILVES (OcmclU8/JO da s» pdll''"')

nova quota de 40000$00 (qua- A Notária, eco se não no JornaZ élo AZgarve.

flenta mil escudos); a sócia Aliete An u'nc -.'O l(ostais ilustrados de Aljezur? Há

Catarl'n Mn,rl' d Sousa V-len' te apenas um, com a várzea e a ígre-
da Conceição Ataíde Neves subs- a m.a a e ....... ut

ja (pelo menos foi o que consegUi
creveu-se com uma nova quota I." Publicação encontrar). Ora, as lojas de Al-

d.� lOOOOO$OO (c�m mil escudos);

I AVI-SO
jezur não lucrariam em arranjar

e mgressa 'na sociedade, como no- No dia vinte e oito de Novem- uma bonita colecção de postais
b ...1_ 1968 1 h 'coloridos da costa e arredores?

vo sócio, Ante-ro Lopo das Neves, ro ue; , pelas onze oras. a
Depois, há as povoações próxí-

que subscreve urna quota de I
Por este �eio e em cUI?�ri- porta desta Repartição de Finan- mas. Sei por exemplo dum caso

160000$00 (cento e sessenta mil mento do artigo 263 do Codigo ças do Concelho de Silves, no para o qual terá que se arranjar

escudos). d� Processo Civil! torna-se pú- processo de execução fiscal admi- rápida solução. No Iugar de Azia

QUe des outorgantes,' Ul).IDCam I, blico que pelo _TrIbu.nal da C.0- nistrativa em que é exequente a Nova, existe uma escoja primária
- que me lembro de ver construir e

as respectivas quotas de modo mar�a de 9lhao, fOI requerida Fazenda Nacional e executado oferece aspecto de lamentável

que cada um deles fica possuindo I a �evogaçao do .mandato que C�S/�O Catarino, casado, pro- abandono. A vedação está partida,
na indicada sooíedade «Ataíde & Joao Lopes Pereira e sua mu-, príetárío, morador em Salsa Ver- as árvores que a rodeavam estão

lher -Ana Maria dos Anjos .Pe- , de, freguesia de São Marcos da secas porque ninguém se ocupou

reira haviam conferido a Ma- Serra, deste Concelho, há-de ser
mais dejas, enfim, parece uma ve-

lharia. E o que é .maís grave, ao
nuel José Domingos, casado, posto em praça para ser arrema- que me disseram, a escola de Azia

comerciante, residente em tado ao maior lanço oferecido aci- Nova, umas vezes tem professora
-Qlhão. ma do preço anunciado, o se.

a meio do 'ROO e outras não a tem
mesmo, obrigando portanto as

-olhão, 2S--00--0ut-ubro- de guÍ1!te: crianças a-andar- apl'OJ<..imadamen-
1968.

- -

-iPReDIO
----

---

te dois quilómetros até à povoação
u,

mais próxima, Maria Vinagre, para.

m prédio rustico no sítio da frequentarem a _escola.
Salsa Verde, freguesia de São I Ora, se nos lembrarmos do que
Marcos da Serra, deste Concelho custa, no Inverno, 'uma crian,ça de

de Silves, que se compõe de terra· sete anos ter ,de sair d� caSA, de
. . I manhã cedo, !para 'uma caminhada

de regadIO e pastagem, com oh· de doi.s quilómetros com chuva .e
veiras e eucaHptos e casa para al· frio, na maior parte dos casos sem

faias agrícolas, confrontando do qualquer protecção .porque os pais
norte com Manuel Catarino, do sul

\
não têm dinheiro para lhes com-

h d· d J 'R fin d prar .capas e botas altas, não nos
com er erros e, ose u o, o aperceberemos do que isto quer
nascente corn Manuel Francisco e dizer? .

do poente COll1l herdeiros de José Pedimos, par� este caso, a máxi�

Mateus, inscrito na respectiva ma- ma atenção de quem de di�eito,
triz predial 'Sob o art.O 2 228 e des- esperando que este ano não acon-

teça o mesmo que nQs anos ante­
crito na Conservatória do Registo rior..es;..se ,ainda não há professora,
Predial de Silves sob. o n.O 30648, é necessário consegui-la e propi­
a folhas 86-verso, do livro B-76, ,

ciar-Ihe condições de fixação.

que vai à primeira praça pe10 va·
.

lor matricial de 15 875$00.
Pelo presente são -eitade.s--os­

c r e d Dr e s 'desconhocidos, bem
como os sucessores dos credores
,preferentes para deduzirem seus

direitos na execução.
Silves, aos 6 de Novembro de

1968.

4taíde & Neves (Sequeiras),
•• rra'••

•... / ....Turismo
• II_r••

e
Na sede da Corporação dos TrIlllB­

portes e Turismo efectuou-se uma

reunião conjunta dos conselhos 'das
suas três secções. estando presentes os

vice-presidentes, dr. D. José Luis da
Câmara de Saldanha e dr. Fernando
Augusto Serra Campos Ferreira.
O presidente consultou os conselhos

das secções sobre a oportunidade de
realizar em breve o II Colóquio Nacio­
nal de Transportes e sobre a orienta­
ção a imprimir-lhe. Pronunciaram-se os

srs. dr Câmara de Saldanha, Manuel
Allua Simas António Costa Cabral e

Manuel Mendes Lei.te Júnior, que sa­

lientaram a oportunidade de realização
do Colóquio.
No sentido de activar a partícipação

dos conselhos das secções na definição
da orientação do II Colóquio Nacional
de Transportes, 'o presidente solícítou
aos vice-presidentes das secções que os

conselhos designem um delegado, que
teria o encargo de coadjuvar a presi­
dência da corporação. nesse sentido.
De acordo com a ideia ja manifesta­

da em ocasiões anteríores, o presiden­
te sugeriu a realízação de colóquios re­

gionais de turismo. em colaboração com

o Comissariado do Turismo, os quais
permitiriam a ínventartacão dos re­

cursos e das possibilidades turístícas
de diferentes regiões do Pais e, certa­
mente a promoção de iniciativas ten­
dentes ao desenvolvimento do turismo.
Posta esta ideia em discussão encon­

trou da parte dos presentes o melhor

acolhimento, tendo-se manifestado no­

meadamente os srs. dr. Campos Fer­
reira e Manuel AUUl;l. Simas, concluin­
do-se, assim, pela oportunídade de efec­
tuar Os referidos colóquios. Igualmen­
te em relação a esta iniciativa o pre­
sidente sublinhou a necessidade de
colaboração dos conselhos das secções
pelo que, novamente, alvitrou -aos vice­
-presidentes que Indicassem um delega­
do de cada uma das secções para acom­

panharem a realização dos colóquios re-

gionais de turismo. �

Antes de terminar, Joi pelo eng.
António Brás. Frade, representante do
Grémio dos Industriais 'de Transportes
em Automóveis, apresentado um pro­
blema da maior importância para as

actividades integradas. tendo ainda sido
tratados outros assuntos de interesse
para a corporação.

Di."i"ai�.,.. EXCLUSIVOS .0 Al,ar,•• Ale.'.J.

a) José Damásio Dias Simão
(Segue o reconhecimento)

ALBERTO DE SOUSA
/111111111111111111111111111/111111/111111111111" CLINICA MltDICA
fins humanitários'

nUQ1a exposição de arte

Consultas dla .. I••

IR.
Artilharia Um. 46·1.', D.

Tele'. 685251
'

Coasult6rlos Praça!fa Norte, 8.1.·
Bairro da Encarnação

Telef. 311282

Com procuração com poderes
especiais para -o acto-

No próximo dia 23 sera inaugurada
no Hotel Santa Maria em Faro, uma

eX.ll0sição de, arte, com peças de cerâ­
mica e pinturas que serão vendidas
com o propósito de arranjar fundos para
� campanha de extinção dos bairros
da lata., preconizada pelo Chefe do Es­
tado na sua; recente visita ao Norte
do Pais.
O acto será presidido pelo sr. dr.

Romão Duarte, governador civil do Dis­
trito, tendo �a iniciativa partido dos srs.
António Guerreiro Lopes director da
Galeria de Arte Moira, lIo pintor Ma­
nuel de Oliveira, orientador da mesma,
e do sr. Fernando Tristão Campos ge-
rente do Hotel Santa. Maria

'

A Galeria ofereceu 30 quadros ,e va­
rias peças de cerâmica e a unidade ho­
teleira onde a exposição decorre ofe­
rece a receita do bar nos' dias em que
o certame se mantiver patente.

. LISBOA

Caffs -lt1outarroio- Caffs
PORTO

Uma organização ao serviço do... Bom C.".
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha •.. MONTARROIO.

APRESENTA
O RÁDIO PORTÁTIL PARA USO GERAL

_ c�PARATIVende-se em Alte LILIANA

F. M •••

Vendem-SB, AndaresUma propriedade com 44
hectares, com casa, horla e

bastante arvoredo. Por 1 000
contos, sujeito a oferla. Res­
posta ao n.O 11 092.

Em Faro, de 4 e 5,assoalha­
das grandes. Acabamentos de
1.a - isentos 4 anos. Desde
220 contos. Situados em Bair­
ro Novo - junto ao Mercado.
Trata no JocaI__ou_Jla. Rua.

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8,
telefone 22902 _,. FARO.

I �Drr!llhDirn
UUI. Unill .. U

o Chefe de Repartição de _Fi�anças,
-

Gaspar da PÚdade Silv� da
Encarnação

com conhecimentos de construção de máquinas,
admite: E. TORRES PINTO DA SILVA, LDA.
- Bom João - FARO,

Câmoro Munici�ol �e Vila Reol �e Santo António

PRÉDIO
Vende-se com três frentes, na Rua Dr. Oli­

veira Salazar, em Vila Real de Santo Antônio.
Resposta a este jornal ao n.· 11 059.

TODAS AS ONDAS E A FREQU�NCIA
MODULADA- (F. M.)

O RECEPTOR ESPECIAL PARA
OS LOCAIS DE MÁ RhCEPÇÂO

OUTROS MODELOS DE AGRADO
COM OS ÚLTIMOS APERFEIÇOAMENTOS

Instalações par. Comércio
do Parque de Campismo de Monte Gordo

Aceitam-se propostas em carla fechada, até às 12 horas,
do dia 9 de Dezembro próximo, para arrendamento das insta­
lações para co�ércio do Parque de Campismo de Monte Gordo,
durante o periodo de 1 de Janeiro de 1969 a 31 de Dezembro
de 1970.

As condições encontram-se patentes na Secretaria da
Câmara Municipal.

Vila Real de Santo António, 12 de Novembro de 1968.
o Presidente da Câmara,

António Manuel Capa Horta Correia

AII.nt_ CI.trlbuldor

AGENTES GERAIS:

(tfpEUE,,,dBIA..l:fA.D£ SANTO ANTm.Ia. 71· PORTO· TELU 25100
FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.O', LDA.
Portl.lo - Telelon. 123 Louh5 - Telefon. 2
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Regressou à s�a casa

a senhora algarvia que
se deslocara à

Africa do Sul

para ser operada

JüRNAL DO. ALGARVE

N," 608 - 16-11-968ARMAZÉM EM FARO VINHOS PARA ENTREGA
NO ESTRANGEIRO

'ALU,GA-SE
Novo com higiénicos sanitários. Central. Area: 200

m2. Indicado para retém ou escritério - stand.
Dirigir: Edifício Sol - telefone 24023 - FARO.

REPARTIçÃO DE FINANÇAS
DO CONCELHO DE SILVES

Anúncio
COSTA PINA & VILAVEROE, LDA.¡_a Publicação Já regressou à sua casa, vinda da

cidade do Cabo. a sr.' D. Mljl.ria Au�s­
ta Guerreiro Rosa, de 42 anos, runcío­
nária da Delegação Aduaneira de Faro
que com o patrocinio do Lions Clube,
se deslocara à Africa do Sul para se

submeter a uma operação cardiaca.
Operada, em Portugal, à válvula mitral,
verificara-se a necessidade de nova in­
tervenção. As passagens apareceram e, a

foi, disputado com

grande entusiasmo o

AW" Kclily. all ;S, Milrlmho
No dia vinte e nove de Novem­

bro de 1968, pelas onze horas, à

porta desta Repartição de Finan­

ças do Concelho de Silves, no

processo de-execução fiscal admi­
nistrativa em que é exequente a

Fazenda Nacional e executado
I 'José Guerreiro, proprietário, mo­
rador no sítio dos Pousalinhos,
freguesia de São Marcos da Serra,
deste Concelho de Silves, há-de
ser, posto em praça para ser ar­

rematado ao maior lanço ofere­
cido acima do preço anunciado, o
seguinte:

'

A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL
POR ..... O

Rua do Bonjardim, 420 - Telefs.: 26562/32228/35221/24943
Rua da Esta�ão, 105 (a Campanhã) - Telefs.: 57396/57398

Alcançou pleno êxito o XVII Rallye
de "'. hUl.rtllillo, orgamzado pero ymce
Arte e opurt, com, a 'COlaooraçao ao

.l:iOL<:l aa """Ud-.l:'l'¡j.ia J;;Staiag¡¡rn ae ;:;.

orrstovao, Alr-.I,.ranct, e scciecade Es-
-

lOru.-JJQl e que se cuaputou, nurn per­
curso ue 4bv quuometrus, entre o Esto-
Ui e LdgO". _

Apenas' iS9 dos 57 concorrentes que
annuarám a part ida aungrram a meta,
d rerrectrr a uureaa ua vrova, apesar
ua :;LIB. pequena qunometragem,

."enceu José Lalliprela, apenas com

um segunuo de penalização, enquanto
.J:",oinao�ill.tlo, Alné.nco rsunes e ..eacr-i­

ía», os memores, uepoís aele, em �ln­

u-a, conru-mavam o seu ravorrtísrno,
as ciassmcacoes ricaram assim esta­

beieciuas: l.u, José Lampreia (Benri­
ca), ern «l:'orscne �ll»; z.v, ii'ranClsco
n.umaozmno (lUU à .tIora) em <lliorriS

Cooper :o»; a.u, Americe Nunes (.!:Sen­
fica), em <.t>orsche lIU-:O»; 4.u, MaolllO
ae AInuquerque ('.l'arga ciuoe), em

ti"orscne �ll-;:;" e Ó, u, carpínteiro Alní-
,liO (i:>portwg), em <Üoraill1».

Jj;m sennoras venceu ruaria Teresa
Caruoso .rorres, em <Austill Cooper»
(ill,' ua gerai); em .rurrsmo venceu
.t!','anclSco .ttúmãozmno; em Jntoiauos
<Jarmo ",antos, do "'. C, Porto, em

<Upei Kanett .ttal1y» e em Pr'mcrpiantes
Joao .t!'Ul'tado Antas (A ::lPOrL), em

ü,<;:;ú-'.l''l'i:i».
Por equipas triunfou o Benfica (J.

Lampreia. AmériCo rsunes e ",armento
.tteoeiO), à frente do A. Sport e S. C.
u-erto. '

Us prémios (7 viagens de avião a

Par-is e Nice, 46 taças' e al troféus)
toram distrlOuídos curante um almoeo,
npico de s, Martillho; realizado no Ho­
ter da Meia-.t>rala,., em que actuou o

ltancno 1!'olciórlco Infantil de Lagos.

rHl.fIHHHUJlHIHHJlHNHNIHI,/Il,//lHHh

FARO

Largo do Mercado 40
Telefs. - 24060/23664

COIMBR-A

Bua dos Oleiros, 16/18
Telefone 27489

Tem a honra de informar que' se encontra, desde jã, apta a

fazer entregar no Estrangeiro a melhor gama de Vinhos do Porto,
de Mesa e da Madeira, pelo que aguarda qué as prezadas ordens
da sua selecta clientela lhe sejam confiadas com a maior antece­
dência possível, por forma a garantir que todas as entregas sejam
efectuadas aos respectívos destinatários, como convém, antes das
Festa'S do Natal.

,

Países onde, nomeadamente, essas entregas poderão fazer-se;
Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Estados Unidos, França, Grã-Bre­
tanha, Holanda, Irlanda do Sul e Suíça.

Renovadas as demarcações
de estacionamento nas

principais artérias da vila
PRÉDIO

Um prédio rústico; no sítio dos

Pousalinhos, freguesia de São

Marcos da Serra, deste Concelho
de Silves, que se compõe de terra

de semear, pastagem, oliveiras, so­
breiras, ameixeiras e figueiras,
confrontando do norte com Inácio
Frãncisco Guerreiro, do sul com
João Guerreiro, do nascente com

João Dias Guerreiro e do Poente
com EmíMa Maria, inscrito na

respectiva matriz,predial sob o

art," 553 e descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Silves
sob o n." 31102, a folhas 125, do
livro' B-77, que vai à primeira
praça peló - valor matricial de
10450$00.
Pelo presente são citados os

c r e d o r e s desconhecidos, bem
como os sucessores dos credores

,

preferentes para deduzirem seus.
dif\õitos 'na execução.
SrIves, aos 7 _ de Novembro de

1968.
'

'

TEM ¡Sido uZtimamen�e avivadas ali

demarcações para estacionamento
nas artérias de maior movimento da

vila, o que veio, até certo ponto, ate­

nuar problema tão grave e que- é hoje,
lIem dúvida, âos que mai8 afectam o

transito interno das cidade8 e vilas de'
maior movimento.
Torna-se, no entanto, necessário um

estudo mais aàequado na localização
de tais demarcações, a fim de se poder
tirar da medida o maior proveito.
Comae é do conhecimento geral, o

número de bfcicletas com e sem motor

Janela do Mundo
(Conclusllo da 1.· pág).:"")
Sempre as eleições nos Estados

Unidos despertaram a atenção do
bloco ocidental} principalmente de­
pois âo« compromissos estabeleci�
âoe entre as nações} segundo os

quais o governo de Washington
mantém o predomínio numa boa

parte do Velho Mundo.
,

Entre Nixon e Humphrey} a dis­
tinção s6 a estabeleciam _os pr6-
prios americanos e as suas ques­
tões partidárias: No exterior} tarv­
to fazia. Um e outro eram olhados
com âesconfiança e as suas quali­
dades para presiâente postas em

dúvida. Ape.nas a presença de um

terceiro homem} Wallace} levanta­
va protestos: era como se a demo­
cracia americana estivesse em. pe­
r�go de ser submergida por uma

fascização iminente.
O acto eleitoral} dando a vit6-

ria ao candidato republicano} veio

provar que os americanos} afinal}
estavam cansados e pretendiam
apenas'} talvez} mudar de regime.
Mas também veio confirmar a exis­
tência âe numerosos adeptos do
«terceiro homem», o tal Wallace}
que} perante os que se opunham à
sua presença, dizia:' «Falem agora
que depois do dia 5 nunca mais

piam!».
, Nixon chegou à Oasa Branca}
conseguindo satisfazer uma velha

ambição que vinha sendo contra­
riada pela existência de candidatos
válidos em'eleições a,nteriores. Des­
tà vez} ganhou e está feito o balan­

ço do que foi o acto eleitoral na
América em 1968.
Outro acontecimento que desper­

tou as atenções do Mundo foi a

evolução da guerra do Vietname.
Os Estados Uniâos decidiram sus­

pender os bombardeamentos, ao

Vietname do Norte e aceitar em
Paris os representantes da F. L. N.
Esta decisão} tomada com a oposi­
ção de. Saigão} abre uma fas� di­
fícil na questão vietnamita. John­
son} ao tomar unilateralmente tal
atitude} arriscou-se a abrir uma

nova frente na guerra} embora}
aparentemente} a suspensão rever­

tesse a' favor do seu candidato às
eleições e cons,tituísse um passo em

frente para a assinatura da alme­
jada paz.
Por enquanto} porém} crioUo3e

um clima de desconfiança entre
Saigão e Washington e a guerra
continua na frente interna sul­
-vietnamita} embora as conversa­

ções de paz possam decorrer em
Paris com a F. L. N. e sem a pre- _

sença de representar,¡,tes do Vietna-
'me do Sul. Tal situação paradoxal
é possível devido aos embates da
política americana e às desinteli- ,

gências 8fUrgidas entre Os homens
da administração de Washington.
Por outro la{lo} não é possível qu_al­
quer decisão acerca do Vietname
sem o assentimento- do governo de
Saigão} assim como já não é pos­
sível} também} sem consultar os

homens da F. L. N.
- MATEUS BÜAVENTURA

� bastante considerável, pelo que será
aconselhável também a demarcaçllo de:
locais de estacionamento para as' mo­
torizadas, em maior profu§llo.
Áqui fica mais esta sugestllo.

Utilidade tunstica

para um -conjunto hoteleiro escolha fez-se: seria no Groote Schuur
Hospital, onde trabalha a equipa 'do
famoso' prof, Christian Barnard. Salda
dê Lisboa a 13 de Setembro, no dia 3
de Outubro era operada. O responsável
pelo departamento de cardíologta da­
quele centro cIinico, prof. S'chrire, to­
mou a seu cargo os exames prelimina­
res e o pós-operatório. Barnard' não
se encontrava no Cabo nessa ocasião,
pelo que a responsabítídade da; opera­
ção (uma valvulotomia da mitral e' <j.a
tricúspide) recaiu sobre um dos mem­

bros da equipa pioneira em enxertos
cardiacos.
Após 32 dias de convalescença, a sr.·

D. Maria Augusta Guerreiro Rosa,
trouxe as melhores impressões d'O hos­
pital dos médicos e da assistência re­

cElbida.
""",#1./#",,,,,,#,,,,,,,,,,,,,,,,#,,,,,,,,,,,,

'

Foram declarados de utilidade turls­
tica prévia, um conjunto hoteleiro de
'1)2 apartamentos drstrrouídos por dois
blocos. um emrício destinado à recep­
ção; restaurante, piscma, campo de
golfe e instaiação anexa a este, deno­
-mrnada Casa UO' Clube 'de GOlfe, 'que
-a Lusotur - Sociedade Financeira de
TuriSI!1o, S. A. R., L., está a construir
na 'Quinta de Quarteira, em ViJamoura,
concelho de Loulé. '_, -

Programa especlal
'

, de 'férias para 1969
em Espanha

15 OlAS HA PRAIA «EL RICOHCILLO»
JORNAL DO. ALGARVE

N,o 608 - 16-11-968

Clima ameno

Águas calmas
Árala branca

Junto a Alg.clra. e frente a Gibraltar

REPARTIçÃO DE FINANÇAS
DO CONCELHO DE SILVES'rldlo, 1110S-

.r�dlos DC>Vtl. OlJ .0-
dar.s elm J>roprl"dadc.
'l1orlzontal" velodGm-sli
el allJsam-sQ,
'_ Tratarc:omJ()5Q".rQ¡.
r. J(¡nior el J. i. e;arrvs­
C:.,� fstradà da" P�n"lI"
TellGloRGS _J-lti", G:
__ .til. ,_ rA�V.
-'f"""I""If""""""fI""fIUfIfII'I'I'HHI"HfI/.II'�

funeral de um militar­
:mõrto na Guióé

O. Chefe da Repartição de Finanças,

Gaspar da Piedade Silva da
--

Encarnação
Anúnciod. il de Malo de 1969

a 4 de Outubro de \969
Conferência na Aliança
francesa de Faro 1.a Publicação

No dia dez de Dezembro de
1968, pe:las dez horas, à porta
desta Repartição de Finanças do
Concelho de Silves, illO processo
de execução fiscal admini�trativa
em que é exequente a Fazenda
'Nacional e executados Inácio
Francisco Barradas e José Ma­
nuel Pereira Adrenerra, casados,
moradores na cj¡dad� de Silves,'
há-de ser posto em praça para ser

arreD;latado ao maior ,la:nço ofe­
recido acima do preço anunciado"
o seguinte:

••CUDO� -1.900$00 '

Em virtude'de o "conferente ter tido
de regressar inesperadamente a França,
já não se realiza na sexta-feira a anun­

ciada éonferência que' o sr. Jean Le­
garet deveria pronunciar' na Aliança
Francesa de Faro.
W,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,J

Publicações
«REVISTA TÉCNIC'A AUTOMóVEL»

- Acaba de sair o n. ° 69, referente
ao mês de- Setembro, cujo estudo téc­
nico Incide sobre a 2,- parte do Citroen
Dyane. Inclui também dois apontamen­
tos sobre os veiculos Datsun e o Fiat
850 cSpeclab; uma ficha técnica sobre
o camião Volvo, série 88 e, a finalizar,
a sua secção de noticiário Os pedidos
podem ser dirigidos ao editor, Júlio
Duarte Silva, Rua de São Sebastlilo
da Pedreira, 27. em Lisboa.

"

<NOTíCIAS CULTURAIS DA AL'E­
MANHA» - O número de 011tubro traz
noticiário de .. interesse sobre Música,
Opera-Ballet, Belas Artes, Literatura,
Teatro, Cinema-Televisão, Ciência, Vida
Académica, Vida Religiosa e Educação.

Inçlulnóo Transporte, AlaJamento
e todae as refeições

Insoreva-se dude Já e vá pagandl SIm
preocupações .. luas férias de anlanhã

, Para e&tes ou para utros programas
nã. deixe de conlultar a

,Eneontrado morto

aa praiaAG£NCIA GLOBO DE VIAGENS
Foi encontrado morto na praia de

João d'Arens (Portimão), o sr, Manuel
Florindo Vicente, de 43 anos, casado,
caiador morador no sitio das Quatro,
Estradás. O extinto salra na véspera
de casa, para a pesca. Pelos ferimentos
que apresentava na cabeça, na parte
frontal, presume-se que tivesse caido
das rochas para a praia.

Rua S. Julião, 5_1.° - LI$IOA
Tele'.. 8707.8 - 869593

Em Faro, �a terra nat&l� efectuou-se:
o funeral do 1.° cabo sr. João Manuel
Jacinto Figueiras, recentemente faleci­
,do, em combate, na,provincia da Guiné.
Muito conhecido por ter sido motorista
na praca de táxis farense, era filho da I

sr." D. Ermelinda Jacinto Figuei:uas e
'

do sr. Ludgero Gregório Figueiras,
também motorista de táxi e deixou
viúva, a sr�-' D. Marià do Ca.rmo San-

'

tos Medeir.os Figueiras. A urna coberta
com a bandeira nacional chegou num

armão do R: I. 16, de iilvora, unidade
a que o extinto pertencia e foi depo!>!­
,tada na igreja de S. Pe,dro, de onde
salu o cortejo"fúnebre em que se incor­
poraram as autoridades, muitas cente­
nas de pessoas e todos os táxis de Faro,
cujos motoristas prestaram assim der­
radeira homenagem ao seu' colega de
trabalho.

ALUGA-SE
MóVEL

,

Um veículo automóvel, pesado,
marCa ,Mercedes Benz, com a

matrícula LC-43-11, com o nú­
mero de motor 8500521, de cor

verde, a combustível gas'óleo, com
o peso bruto de 13 500 Kgs., com
seis pnéus, sendo quatro atrás
em meio uso e dois à frente em

bom es'tado, côm as medidas de
1 000 x 20 e 1 000 x 20 D, descrito
na Conservatória do Registo de
Automóveis de Lisboa no li¥fO
,I P iIl.O 35, sob o n.O 148809 a fa­
vor dos executados, ,que 'Vai à
primeira praça pelo valor de
15000$00 (quinze mil escudos).
Pelo ¡presente são citados os

c r e d <> r e s
_
desconhecidos, bem

como os, sucessores dos credores
preferentes para dedúzirem soos­
direitos na execução.
Silves, aos 6 de Novembro de

1968.

1. D, andar, mobilado, com
cinco aa.oillhadas e, dois
quart•• de banho, e.quon.
tãdor, frlgorifico, fogio a

gál, etc., aluga.... noa meses
de DezeQlbro e BeguIDtes, em
o8nJunto _ou separados, em
VD. R.al de Santo Ailtónlo.
Dirigir a este Jornal ae n.o
1920,
,

FIOS PARA TRICOT
R�POSOMETOA.

A c8.sa que mata aortldo tem em floa para tricot e crochet,
Nac10naJa e Eatrange1roa venda directa ao públ1co ao preço da
Fábrica.

"

Escoceaa JJaa e meacla deade 14:0$00 e Robilon a 200$00. e ainda
AlI'OdAo. Periapon, R4f1aa, Rubia, etc.

DamQl uma caderneta de B6nWl, vAlIda em toda. .. compraa.

R.APOSONETOÂ.
, '

Praoa dOlI Bstauraclel'flll, lJ-L· JH,,' (J&Dto ••to do lIetro­

pol1taBo).-ANDARES
Vendem-se ..m Fero, desde 135 'éontos, no' melhor

local de çidade" já alugados. Rendimento de 6 ·1 •. _fa­
cilita-se pagamento de 30 %

a liquidar em 20 anos.

Treta Telefone 2456,6 - FARO.
'

Uma grande
variedade
de pratos saborosos,
delicados e fáceis
de preparar

II

....................� II

. -

SURCOS
Recuperem a yossaiaudiç80 com um moderno ¡Sonotone

A brigada-técnica da CASA SONOrONE visiterá,
como habitualmente, as locolicades e farmácias que se

indicam, para apresentação dós novos modelos de apa-
relhos para correc�ão da surdez:

.

Dia 20 de Novembro

LOULÉ - Farmácia Confiança, das 10 às 12 h.
MONCAIlAPACHO-Farmécia Aboim, das 12 às 13 h.
FARO - Farmácia Olivei-ro Bo,mba, des 15 às 18 h.

Dia 21 de Novembro

LAGOA - Farmáeia Estanrslau, ,das 9 às 10 h,
LAGOS- - Farmácia Silva, das 11 às 12 h.

NSo deixem a surdez aumentar e consultem os nos­

sos serviços nos diàs mencionados para uma experiên-
cia, sem compromisso.

'

!I
Ii

O. Chefe da Repartição de Finanças,

Gaspar da Piedade Silva da
Encarnação

,Villrin�o , S.�rinho� Lda.
Janel•• Verde. - LlSIOA

I,

AGtNCIA ESTÊtvAo
Registada na C. M. L.

de João Mendes Martins Estêvlo

Funerais e trasladações no Pais I para o Estrangeiro
S E R V I ç O P E R M A N E NT E

Telefone a87.0a

Rua Morais Soares, N.O 40-8 - LISBOA

massas ..- .' .R�
alimentícias I.r1u.D�O

UMTRUNFO NASUAMESAEm LISBOA: CASA SONOTONE
poço 00 BORRATEM, 33-s/l-Telefs. 868352-865978

no Alaarv. 8 Baixo AI.nteJ'

UTAUUClM£Ml0S nOmo FOMTAIHHAS METO
'Caixa Po.tal 11- t.l. 8 • 89 - S. B. M ... ln ..Coimbra· Lisboa, Porto·Faro·Abrantes· Chaves
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OS TRANSPORTrS
,

E O DESENVOLVIMENTO EUONOMICO DO. ALGARVE
rOonclusfJo da 1.· ptJlI(M)

subsistência tipo da maioria das

regiões do Algarve tem de satis­

fazer todas as necessidades locais

de alimentação e muitas vezes es­

quecê-las em favor das solicitações
oa industria turístíca, assim que
Os meios de transporte apareçam
com sintomas de modernidade e as

vias se tracem de acordo com um

plano global, seguir-se-á rápida­
mente uma especianzação geográ­
fica da agrtcurtura, tendo por con­

sequência novos acréscimos de pro­
dutividade e o desencadeamento
dos estimulos no sentido do apro­
veitamento tendencialmente total

das vastas possibilidades agro-pe­
cuárias da nossa Provincia. Quan­
do se intensificam os contactos so­

ciais e a rapidez das comunicações
facilita-se o contágio das ideias,
rasgam-se novos norízontes para
os vastos sectores da população e

corporiza-se um amplo anseio .de
modificação das condições econó­
mico-sociais existentes. Pelo con­

trário a desintegração da socíedade

está sempre a um passo, do que o

Algarve não esteve íonge, Se não

veJamos. ,

As sociedades pouco evoluídas
são sociedades cuja actívídade fun­
damental é a agrtcultura, E o que
acontece na maioria dos concelhos
algarvios. Nas socíedades desse

tipo gera-se um tipo de desenvol­
vímento assimétrico a que corres­

ponde uma diferença muito nítida
entre o sector modernízado e o

sector tradícíonal, Esta diferencia­
ção concretíza-se no espaço e dá

lugar a zonas urbanas de evolu­
ção muito diferenciadas das zonas

ruralizadas no que respeita ao pro­
gresso económico e social. O estra­

to superior é tentado pelo absentis­
mo e abandona o meio rural a que
continua ligado apenas por direitos
e garantias díssocíando-se comple­
tamente da respectíva sociedade
deste modo empobrecida.
A este abandono segue-se o êxo­

do rural logo à primeira oportuni­
dade que espreita o assalariado ou

o pequeno empresário agricola e

assim se despovoam as regiões, fi­
cando apenas a parte mais pobre
da população, geralmente iletrada
e de fraca aptidão profissional tra­
vando o progresso técnico, ao lado
da outra parte mais favorecida mas

apática, alheia á responsabilidade
de consciencializar, instruir.
Como o poder de compra das pri­

meiras é fraco não se estimulou a

diversidade das produções nem se

permitiu altas taxas que desenvol­
vessem a capacidade financeira das

autarquias de maneira a assegu­
rar o continuo apetrechamento de
infra-estruturas económicas, con­

cretamente as vias de transporte.
Julgo que hoje ninguém alimen­

tará dúvidas de que em face das
facilidades presentes importa

_

a ne­

cessária revitalização da agricul­
tura algarvia por forma a conse­

guir-se uma paridade com Os ou­

tros sectores da actívídade econó­
mica da Provincia. Importa pois
modificar o panorama do ambiente
agricola algarvio que ainda em

grande parte dos casos, oferece
uma economia de subsistência, cui­
dando-se as condições indispensá­
veis à nova agrícultura que ultra­
passando os mercados internos, se
prepare para enfrentar firme e

corajosamente os problemas deli­
cados e complexos da exportação
de produtos de alta qualidade e

produzidos a baixo custo.
Para isso a primeira orientação

a seguir deve comportar em si a

melhoria e aumento dos meios e

vias de transporta pois que sem

estas condições não será possível
qualquer acção de reflexos positi­
vos nem

_ obter que o intercâmbio
de todos os interesses regionais
permita um salutar eqtñlíbrío en­

tre os váriQs sectores.
Na -perspectíva da melhoria dos

meios de transporte não podemos
esquecer a urgência de' adequar
as estradas mecânicas às realida­
des e ao futuro do Algarve. E não
me refiro apenas já ao Algarve
das campinas e serranias' mas a
todo. A rede ferroviária tem nesse

sentido de garantir rapidez nas lí­

gações com o resto do País e ser­

vir os peculiares e diversificados
ínteresses do interior e do litoral

algarvio.
Os t r a n s p o r t e 's ferroviários

abrem perspectivas diminutas no

actual traçado de linhas, quebran­
do estímuíos à iniciativa particular
e obrigando as explorações agrico­
las a sacrifícios economicos que
nada contribuem para uma melne­
ria de produção.
Alguns dos mais importantes

centros agricolas do Algarve, en­

tre eles Sao Brás de Alpor.tel, Sa­
lir e a região de Silves nao têm se­

quer possibilidades de utilizar em

condiçóes vantajosas o transporte
por caminho de ferro. O mesmo su­

cede com a exploração mineira de
Loulé cujas' potencíandades parece
que ainda não sugeriram a proteo­
çao politica que em matéria de

cransportes
.

merece, não para um

mero relevo local mas para o apro­
veitamento de uma riqueza de que
o :Pais necessíta,
Cada dia que passa sem que as

redes ferroviarias se remodelem-e
IStO supõe uma colaboração tal que
exclui qualquer hipótese da exis­
tencía em segunda edição daquelas
rixas do passado-é um ano que se

perde em desenvolvimento. Sobre­
cudo no que respeita á indústria
curístíca está provado que o com­

boio é ainda e será cada vez mais
a grande mola impulsora. O avião
cambém mas o certo é que todas
as turbinas serão poucas e carae

em demasia para encher Os hotéis,
as aldeias e cidades turísticas e

proporcionar aqueles momentos de
oeleza ínexcedrvel e movimento
consolador em que os italianos são
exímios.
Não gosto de comparar experíên,

cias que tenham por base possibi­
lidades diversas. Mas para 'situar
bem o atraso em que em matéria
de transportes ferroviários, nós ve­

getamos, vamos buscar um pequeno
apontamento ao Japão e em seco.

Entre as cidades de Tóquio e

Osaka, em todos os días uns 60
comboios percorrem os 515 quiló­
metros de distância. Os comboios
que por lá se chamam Hikari fazem
esse percurso em 3 horas e 10 mi­
nutos, à média horária de 162 qui­
lómetros com duas paragens inter­
médias. Outros comboios no mes­

mo percurso com 10 paragens in­
termédias fazem-no em 4 horas a

uma média horária de 129 quilóme­
tros. A receita dessa linha apenas
de 1 de Abril de 1966 a 31 de Mar­
ço de 1967 correspondeu a uma

soma igual à totalidade das recei­
tas obtidas em Itália nos caminhos
de ferro do Estado pelo transporte
de passageiros. «E que os bons
comboios - anota a propósito a re­

vista «Economia e Finanças»-não
só são capazes de reconquistar as

preferências do público como tam­
bém são perfeitamente rentáveis.

Não 'só as ligações ferroviárias
mas também as rodoviárias efec­
tuam-se com material em grande
parte antiquado e poi' horários
com que apenas se pode ficar a

conhecer uma diminuta parte do
Algarve no tempo razoável. De
modo especial as ligações com o

interior são escassas, morosas e

mal calculadas entre os centros
urbanos principais. Os serviços de
carros de aluguer são insuficientes
para cumulatívamenta 'servirem os

interesses da população e da in­
-dústría turística,
Voltando a atenção para as acti­

vidades económicas do Algarve em

Alugam-se
Dois armazéns por .straar

n. RUI d. S. Luis, 23.27, a.
Firo. Trat. na ma'.a RUI,
no n.O 80.

Vivenda «PARAÍSO»
Praia do Carvoeiro-Algarve
Área coberta, 188 m2, área ristica 294-

m2. Tem quatro quartos, .ala, casa de ba­
alao,. cozialaa, despensa, ¡taraaem e iardim.
Deliciosa vi.'ta sobre o Mar, ¡rente à

baía e cidade de Laáos, jun'to ao Oceano.
VeNDE-SE. Trata: o Solicitador encarta­

do PENNA PERALTA.'-Vila Fraaea
de Xira.

M. C.' FERNANDES
Ex-Sócio Gerente da Firma Pacheco & Fernandes, Lda.,.

convida V. Ex.a• a víaítarem o seu novo estabelecimento na
Rua Aboim Ascensão, 34, Faro - Tel. 24313 - Rádio Televisão
l.p.ra�6e. em toda. a. marca••

geral, sobretudo no que se refere
à sua produção agrícola e indus­

trial não se pode deixar em branco
o papel dos transportes navais.
A construção do porto de Por­

timão prevista para breve na foz

do Arade, poderá 'ser o início de
um impulso há muito esperado e

de que não beneficiará apenas uma

pequena região do Algarve mas

quase todo o Algarve e grande par­
te do sul do Alentejo.
Portimão sob o ponto de vista

industrial é uma realidade: 13 por
cento da produção nacional da in­

'dústría conserveira, percentagem
apenas .superada em Matosinhos.
Mas se bem que o porto de Porti­
mão fundamentalmente esteja pro­
jectado para a pesca e para o tu­

rísmo não deixará de ficar devida­
mente apetrechado para exportar
os produtos agrícolas e manufac­

turadoj, do interior algarvio e do

próprio Alentejo, se os estimulos
forem conduzidos numa política de

conjugação económica das duas

províncias com a adequada moder­
nização dos meios e vias de trans­

portes terrestres. Aliás esta con­

jugação poderá se� num futuro pró­
ximo um poderoso factor do aquí­
líbrio económico português, o que
se conseguirá com a audácia que
a despreconceituação e a fé confere.
Contudo as esperanças que cor­

rem nas águas macías do Arade

não têm correspondência com as

que as largas possibilidades do

Guadiana fariam supor. Aqui, as

condições de navegação nem favo­
recem uma exportação econàmica­
mente proveitosa nem estimulam
as empresas no sentido da moder­

nização do material de pesca e do

alargamento de actividades.
Se fosse objectivo nesta reflexão

focar as possibilidades que o Al­

garve oferece neste aspecto em Vila

Real de Santo António, em Faro

e em Portimão, teríamos õbvía­

mente de reconhecer que o grau
de desenvolvimento económico da

Província ainda não permite gran­
dezas, mas também de aceitar que
sem essas infra-estruturas não é

possível às empresas da indústria
conserveira e quiçá da corticeira e

futuramente mineira, quebrarem a

atomização em que estão vivendo
e rumarem no sentido da inter­

colaboração económica e talvez da

fusão sem as quais a competição
no mercado e a exigência de uma

política social praticada com ur-
_

gência e' por vantagem recíproca
não se poderá prosseguir conjunta­
mente com êxito para as empresas
e para o pessoal que nelas trabalha
em condições de subemprego que
por vezes uma imprevista partída
da natureza torna alarmante.
Em conclusão assentemos que o

problema dos transportee no .Al­

garve referenciados ao seu desen­

volvimento económico e também
ao da provincia contígua é mais

complexo do que no primeiro re­

lance de olhos parece. E mais uma

vez aceitemos que BIS visões loca­
listas não interessam ao' futuro
económico da Província por me­

lhores que sejam O'S pergaminhos
que as pretendam justificar. Uma
coisa é certa: sõmente um Algar­
ve equilibrado económica e social­
mente pode' côntribuir positivamen­
te para a expressão conjuntural
do País.
E por ísso que os que sonham

devem recordar-se que nos conce­

lhos mais pobres do interior, que
aliás ocupam um espaço geográfico
apreciável com uma economia agrí­
cola muito próxima do tipo de so­

brevivência, partícularmente no

nordeste algarvio, que aí os meios
de transporte mais utilizados nas

explorações agricolas existentes
são ainda a tracção humana e ani­
mal. As vias de transporte à dis­

posição nessa vasta zona' do
_

inte­
rior são raras ou de qualidade in­
ferior, de tal maneira que não há

ligações rodoviárias com a provin­
cia alentejana que não represen­
tem transtornos notórios. Para es­

ses homens de braço de ferro que
na sua máquina levam finalmente
para um destino grande parte da
nossa produção agrícola e artesa­

nal, em cada noite que atravessam
a serra algarvia é uma proeza que
cometem igual ao custo do perigo,
do desgaste e da demora que evita­
dos poderiam dar lugar a um in­
vestimento directo e a uma melho­
ria económica das empresas e ex­

plorações.
l1J por isso também que os que

abrem demasiado os olhos' se de­
vem recordar que não se pode falar
verdadeiramente na capacidade tu­
rística do Algarve sem proporcio­
nar ao visitante a oportunidade de
conhecer a nossa costa sem o

transtorno psicológico de percor­
rer insipidamente. quilómetros e

quilómetros de estradas triviais.
_

:Il':: por isso que oe que nem so­
nham nem vêem se devem recor­
dar que sem transportes não há
indústrias e sem indústrias não há

possibilidade de aproveitar a capa­
cidade de trabalho na direcção do
desenvolvimento.
«A vida é sempre adaptação» -

disse o Prof. Marcelo Caetano. E
também no Algarve há muita coisa
por adaptar. :Il':: preciso é que não
se confunda o falar com honestí­
dade com o falar para destruir ou

elogiar desmedidamente.

as outras linhas aéreas
também têm pessoal
a falar imensas linguas ...

.•.mas de Lisboa ao Canadá
sõa
CANADIAN PACIFIC
fala português
aos
portugueses

��
\�\

... A bordo. E em terra, à chegada.
Por isso,os Portugueses
preferem a Canadian Pacific- a única
companhia com voos directos

de Lisboa e Santa Maria

para as principais cidades do Canadá
através deste novo e excitante país.
E . do Canadá para o México,
para toda a América do Sul,
Oriente e Sul do Pacifico.

Preços especiais
para grupos familiares.
Voos todos realizados nos

gigantescos Jactos Super DC·S.
E para grandes aviões -grandes pilotos.
Pilotos com milhares de horas de voo.

E para passageiros como você-

as magníficas refeições na boa tradição Canadian.

_�------------------- ----------------------------�--------
Consulte a: Queiram enviar-me informações sobre os vossos voos para o Canadá:

C1ll1u__ :::-:---------------
LISBOA - Av. da Liberdade, 261 - Telefs, $'6192/3/4
AÇORES - Ponta Delgada -Av. 'Infante D_ Henrique

Telef, 2' 27 22' Cidade:

JORNAL DO ALGARVE
N," 608 - 16-11-968

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS
DO CONCELHO DE SILVES

Anúnçio
1." Publicação

No dia vinte e nove de Novem­
bro de 1968, pelas dez horas, à
porta desta Repartição de Finan­
ças do Concelho de Silves, no

processo de execução fiscal admi­
nistrativa

.

em que é exequente a

.Fazenda Nacional e executado
António Duarte de Jesus, proprie­
tário, morador no sítio, dos Bar­
reiros, freguesia de São Marcos,
deste

-

concelho, há-de ser posto
em praça para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima do
preço anunciado, o seguinte:

PRÉDIO

Um prédio rústico, no sítio dos
Barreiros, freguesia de, SãO' Mar­
cos da Serra, concelho de Silves,
que se compõe de terra de rega­
dio e pastagem, confrontando do
norte com Teresa de Jesus, do sul
com Maria Duarte de Jesus e do
nascente e poente com Manuel
Domingos, inscrito na respectiva
matriz sob o art." 195 e descrito
na Conservatória do Registo Pre­
dial de Silves sob o n." 31101, a
folhas 124-verso, do livro B-77,
que vai ª primeira praça pelo va­

lor matricial de 5 100$00.
Pelo presente são citados os

credores desconhecidos, bem co­

rno os sucessores dos credores

preferentes para deduzirem seus

direitos na execução.
Silves, aos 7 de Novembro de

1968.
O Juiz Auxiliar,

Gaspar da Piedade Silva da
Encarnação

TR ES PA-SS E
Café-Restaurante �IMPÉRIO,.
Praça Marquês de Pombal

- Vila Real de Santo Antó­
nio. Bilhares, salas de jogos e

ampla sala de entrada.
õptima localização (centro

da vila). Trata Peres & C.a,
Lda.CARLOS ALBINO

Carta de Lisboa
rOonclusfJo da 1.· ptJllíM) que receosos. Fixam-no outros,

�:�:t;��;:c7� �u:i���he:!t�· �� �!:�az: j::;:����n�� zz:
pletamente exausta. panham-no, envolvem-no. E sem­

pre em silêncio. Sem esboço de
De repente, o pesado silêncio des- qualquer sorriso, de qualquer ges­

ta gente esperando, ê interrompido to, de qualquer coisa. Sem nada
por um dos membros, que afirma mais além do silêncio e dos olhares.
a outro, entre outras coisas, que No meio de tudo isto, sente-se
«tudo aquilo fora, pois, uma des- mais, ê mais pesado, agora, corta­
graça». E, para confirmar, logo do ao meio, este silêncio.
saca do jornal o texto que lhe in- O homem acaba a leitura e diz
teressa: Um bom bocado do relato para o amigo: «Viu?» O outro sor­

de um jogo de [utebo! - que passa; I ri levemente e diz: «pois é, têm
l:t ler em voz alta. I' razão em falar assim. Oarradas de

Todos ouvem o homem e todos: I razão».
se agitam e todos olham. Uns fa-·: Retorna, inteiro, o silêncio. Tudo
zem-no disfarçadamente, outros" volta ao principio. Gabardinas de
como que comprometidos, como' golas levantadas e guarda-chuvas

erguidos e este cansaço, esta apa­
tia, esta paciência, estas sombras
que esperam, assim, perante a

chuva, Os anúncios, o rosto no car­

taz, os automóveis, perante este
verde e este azul, estas cores e

estas luzes todas. Que esperam
agarradas e esmagadas por tudo
isto em redor. Estas vidas saídas
do fim de um dia escuro e difícil
esperando nesta - tristíssima para­
gem de Outono onde a voz do ho­
mem do jornal terá sido a nota
discordante, vivaça, despertadora.
A nota diferente.

Rua Matlls IlRches, 5

(emu II.. lOS s6bados)

TOMATE AO 'NATURAL

Valério Bexiga
ADVOGADO

ESCRITÓRIO.

A. M. E.

Pedido. aOI preparadore.

VASCO & IRMÃO, LDA.
PORTIMÃO

FARO
, ....io.

VILA REAL STO. AITÓNIO

Rua Conaelll.l� Sivlr, 91

Telefonl 245S8

VITALIMA
UMA GASOSA INCONFUNDlvEL

DE SUPERIOR QUALIDADE
PROVE QUE RECOMENDARA

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

LARANJADA «POPULAR» PASTEURIZADA

que todos querem, imitar. •. a única que é de facto muito boa

Indústrias Cristina Portimão
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São jovens e fazem a moda, escolheram para a sua elegância a PURA LÃ VIRGEM.

MALHAS SIDNEY, em PURA LÃ VIRGEM com o controle WOOlMARK, é a Moda e a

Elegãncia na sua expressão de requintado bom gosto. MALHAS SIDNEY - suavidade,
conforto e riqueza permanente das cores.

�.

�.

PURA LÁ VIRGEM

La·gos e o embelezamento Notariado Português
d a Â ven i d a - Cartório Notarial de CastroMarim
LAGOS - Outros, como n6s, terão

reparado que ap6s pequenos pertodos
de chuva, a nossa Avenida se tornou
mais atraente. As forças superiores
actuam sempre em beneficio do que os

homens lançam à terra, e assim as ár­
vores ou simples plantas rejuvenescem,
logo que a chuva cai. Quando esta �s­
easseía, porque nem todas as estações
são propíctas à chuva, .está aconselhado

que os homens aproveitem as reservas

para a conservação das árvores e pla�­
tas mais débeis, do que se descura
umas vezes por escassas reservas de

água outras
-

porque é grande a indi­
fermica pelo que nos pode proporcionar
conforto espiritual. Quando, porém,
acontecem períodos de chuva que per­
mitem amanho conveniente das terras,
deixar de a aproveitar equivale a des­
prezarmos a reparação de males que
talvez impensadamente originamos. As­

sim o nosso alerta fica, para que todos
contribuam para embelezarmos mais a

nossa Avenida. Não bastam as provi­
dências da parte dos que superinten­
dem' impõe-se compreensão dos que
desfrutam os benefIcios de algo que
prende a atenção dos que até n6s vêm.
Tudo que no espaço destinado a plan­
tas rasteiras ou árvores, seja estranho,
como papéis, ossos que os nossos ta­
lhantes não acautelam, motorizadas,
etc., deve ser banido, ainda que à
custa de sanções. A passagem de peões
deve limitar-se às assinaladas por quem
de direito, recompondo-se portanto com

relva as que abusivamente têm sido
abertas aqui e ali, por maudade ou por
inconsciência.

REAcçOES POSITIVAS EM PROL
DA MúTUA DE GADO BOVINO DE
LAGOS - Registamos com satísfação
que após a expulsão do signatário do
Grémio da Lavoura, em prejulzo da
Mútua de Gado BOVInO de Lagos, reu­

niram os srs presidente da assembleia
geral, do conselho fiscal e da direcção
da Mútua, em conjunto com o sr. dr.
José Cabrita, para apreciação do caso.

Resolveram por bem delegar no sr.

dr, Cabrita a missão de conciliação qué
se impõe, visto a Mútua não dever ser

prejudicada por assuntos estranhos à
sua vida.
Esperancados estamos em que dado

o prestígto de que goza o sr. dr. êabrita
em todos os sectores da vida social, os

ânimos se acalmarão e o sr. presidente
da direccão do Grémio, se prestará a

facilitar quanto ao seu alcance esteja
para que não s6 a Mútua de Gado, como

quaisquer outras instituições que im­
portem à vida da lavoura deixem de
ser afectadas por Incidentes que não
se justificam entre pessoas bem for­
madas.
O RALLYE DE S MARTINHO - No

passado dia 9 a Avenida dos Descobri­
mentos animou-se com a presenca das
dezenas de concorrentes ao Rallye de
S. Martinho, que acompanhados por
muitos entusiastas da modalidade e nu­

meroso público, nos proporcionaram
momentos agradáveis.
Convencidos ficámos de que levaram

boa impressão das condições que a

Avenida oferece ?ara rallyes desta na­

tureza, e assim é de esperar que outros
se repitam, com maior repercussão,
A ADAPTAÇAO DA ANTIGA CA­

DEIA COMARCA A POSTO DA P.
S, P. - Multo acertadameJlte resolveu

a actual Câmara, adaptar a antiga ca­

deia comarcã a posto da P. S. P., pois,
infelizmente, a presença de determina­
dos «filhos da noite» exige policiamen­
to que contribua para a sua eliminação.
A P, S. P, está de facto indicada para
o efeito, pelo contacto que mantém com

todas as categorias de público,
Tivemos ocasião de visitar recente­

mente' as obras em curso, e ficamos
convencidos que o posto de Lagos não
se inferiorizará a outros do seu género.
Isto pelo que está à vista, porque se for
por diante, como admitimos, a segunda
fase, destinada a habitação do chefe
do; posto, não teremos obra como aa,

que se veem nos grandes centros, mas

já algo de muito bom para o nosso

meio.
AS ADEGAS COOPERATIVAS TRI­

LHARAO O MELHOR CAMINHO? -

Porque não entendemos cooperatívas
sem cooperativismo, sempre que as

Adegas Cooperativas praticam subidas
nos preCOs dos vinhos, levando os pro­
dutores e armazenistas a. acompanhar
os seus preços, inquirimos se trilharão
o caminho mais Indicado para as suas

funções
As subidas nos preços do vinho nos

últimos anos verificadas com ou sem

razão, têm partido das Adegas Coope­
rativas, Houve um interregno que ainda

.
nos fez ter esperanças em que os seus

dirigentes cônscios de que cooperatí­
vismo é ineio de progresso, se preo­
cupartam com melhores qualidades sem
irem além dos preços que as poucas
Adegas, digamos particulares, prati­
cam. Mas, caso para lastimar, a poucos
dias da abertura dos vinhos da colheita
do presente ano, que não consta seja
Inferior à do ano findo, uma Adega do
Algarve já aumentou 2$00 por unidade
de 5 litros que algumas vezes pouco
ultrapassa 4,5 litros. Oxalá as restantes
não a imitem o que a dar-se contribui­
rá para posição inversa da que, em
nosso modesto entender, devem tomar
as Adegas Cooperativas.
50.· ANIVERSARIO DO ARMISTICIO

- Em comemoraçs¿ do 50.· aniversário
do armisticio, foi descerrada' pelo sr.

presidente da Câmara uma lápida alusi­
va, sendo depostos ramos de flores não
s6 no monumento aos Combatentes da
Grande Guerra, como no talhão do cemi­
tério local.
Talvez por desconhecimento do acto,

a assistência à cerim6nia, evocativa dos
que tombaram pela Pâtría, foi bastante
diminuta� permitindo-nos, pois, lembrar
que de IUturo, seja tornado público o
horário das cerim6nias, que, assistidas
por militares e civis, na proporção dos
habitantes da cidade, servirão de certo
modo para honrar a mem6rla dos que
passaram.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Arrenda-se
Pomar de laranj eiras

em Alte. Trata Nunes (Ir..
mãos) Lda,- Alte, telf. 2
ou Portimão, teli. 182.

Certifico, por extracto, para
efeito de publicação que, por eS­

critura de 2 de Novembro de
1968, exarada de folhas 9 a 10
ver-so, do livro de notas para es­

crituras diversas n." 12, do Car­
tório Notarial de Castro Marim, a
cargo do Licenciado José Mar­
tins Chorão da Fonseca, foi cons­
tituída entre Epifânio Soares Cor­
reia e José Correia Soares, casa­

dos, residindo. o primeiro, habi­
tualmente, em Monte Gordo, da
fr.eguesia e concelho de Vila Real
de Santo António e o segundo na

freguesia de Luz de Tavira, con­
celho de Tavira, urna sociedade
comercial por quotas de respon­
sabilidade limitada, nos termos e

sob as cláusulas constantes dos
artigos seguintes:
Primeiro - A sociedade adop­

ta a denominação «Auto - Pro­
gresso de Monte Gordo, Limita­
da», tem a sua sede em Monte
Gordo, na Rua Fernão de Ma­

galhães, número 30, na freguesia
e concelho de Vila Real de San­
to António, e durará por tempo
indeterminado a partir de hoje,
Segundo - A sociedade tem

por objecto o exercício da indus­
tria de transportes de aluguer, em
automóveis Iigeiros, de passagei­
ros, podendo explorar qualquer
outro ramo em que OSI sócios
acordem e seja legal,
Terceiro - O capital social é

de duzentos mil escudos e corres­

ponde à SO!l11a das quotas dos só­
cios, que: são as seguintes: uma

de cento e vinte mil escudos do
sócio Epifânio Soares Correia e

outra de oitenta mil escudos do
sócio José Correia Soares.

§ único - A quota do sócio
José Correia Soares está realiza­
da em dinheiro, que já deu en­

trada na Caixa Social e a do só­
cio Epifânio Soares Correia está

também realizada e .é representa­
da pelos seguintes automóveis de
aluguer, que tranefere para-esta
sociedade, juntamente com. os res-,

pectivos alvarás, no valor da sua

quota: C L - trinta e quatro -

noventa e seis, L E - quarenta e

oito - treze, D B - sessenta e

um - noventa e 'UI1l1 e D B -

sessenta e um - noventa e cinco,
todos da marca Mercedes.

Quarto - A cessão de quotas
é proibida sem o consentimento
da sociedade.

I

Quinto - A gerência da socíe-
dade, dispensada da canção, será
exercida por ambos os sócios, que
desde já ficam nomeados geren­
tes, mas os documentos de obri­
gação da sociedade, para terem

validade, têm de ter sempre a in­
tervenção do gerente Epifânio
Soares Correia.

Sexto - Quando a lei não exi­
gir outras formalidades, as reu­

niões da assembleia geral serão
convocadas .por cartas registadas,
dirigidas aos sócios, com oito
dias de antecedência, pelo menos.

Por ser verdade e me ser pedi­
do, fiz escrever o presente que
assino, em Castro Marim, aos oi­
to de Novembro de mil novecen­
tos e sessenta e oito.

O Notário;

José Martins Chorão da Fonseca

GUARDA-LIVROS
Precisa-se para início de

Contabilidade Organizada, a

partir de Janeiro de 1969.
Os interessados deverão di­

rigir-se pessoalmente ou por
correspondência, ind i c a nd o,
neste caso, referências e ven­

cimento pretendido.
Trata: Manuel Martins Dias

- TAVIRA.

PORTIMÃO

J. Mendes Furtado
.6dlco - Eapeclalla'a

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

CODsultas elas 1S às 19 L.oras

Rua do Comércio Rua da Horti n ha, 26 -1..

Os magníficos adubos Nitrolusal, Nitrato de Cálcio
a Nitrepor são produzidos exclusivamente por NI­
tritos de PortugaJ, a mais moderna empresa do
sector e a que relativamente mais tem exportade.
PREFIRA O MELHOR E tjÃO POUPE NOS ADUBOS

'If ......... E �

,

rCONOMlll
o comércio de conservas na Grã-Bretanha
A8 maiore8 firmas briM,nicas que vendem produt08 enlatados, espe­

cialmente conservas de peixe, têm de8envolvido grande8 esjorços para
dar a conhecer ao público aB conservas de atum e os suas vantagens
em valores dOB pratoe frios; ape8ar disto ei mercado continua a SeT

pequeno e a expansão, que é um facto, é gradual, em vez de especta­
cular. As importações totai8 de atum continuam inferiores ao nivel de
um milhão de libras, em termos CIF,- sendo, portanto, re8ponsávei8 por
uma pequena percentagem do comércio internaciottal das conservas

de peixe que é avaliado entre SO a 40 milhõe8 de libras.
A8 conservas de sardinhas portugue8a8 e norueguesas, acusam uma

expansão tão ligeira que dificilmente sub8tituirão o salmão, que con­

tinua a ser preferido pelo consumidor.
Os preços df38tas conservas serão aumentad08 devido à desvalori­

eação da libra e o consumo, no corrente ano, atingirá um nível aproxi­
madamente igual ao de 1967.

A Espanha e Israel devem ser 08 paises mai8 favorecidos com a

desvalorização.
Em relação à8 conservas de frutas, o» problemas são mai8 fàcilmente

definidos, embora 8ejam difíceis de solucionar. Toda a que8tão gira
em torno dos preç08 e a solução mai8 v.iável 8erá uma estrutura de

preç08 que permita a08 reoenâeãores alcançar um pequeno lucro, 8em,
no entanto, colocar 08 preço8. na categoria de inace88ívei8 para o con-

8umidor.
�""""""'�,��,

PRODUÇÃO DE AmNDOA
NA BACIA

DO MEDITERRANEO

BOAS P�RSPECTIVAS
PARA A EXPORTAÇÃO

DE BATATA

EXPORTAÇOES
DE PED(E, CRUSTACEOS

E MOLUSCOS

Eis uma análise do sector dos enlata­

d08 de batata nova, no mercado Inglês,
que reputamos de grande Interesse.
. Assim, .

e de um modo genérico, o

sector apresenta, internamente, rui se­

guintes caracterlstlcas:

a) A Indllstrla de enlatados de batata
nova 6 actividade muito antiga (1929),
mas que só recentemente ganhou pleno
incremento.
b) Os fornecimentos de batata nova

para a indústria são posslveis durante

todo o ano; no entanto, os industriais

preferem a batata de origem mediter­

rânica.
c) Para obstar a uma intensa. impor­

tacão deste produto, o Ministério da

Agricultura encarregou os seus labora­

t6rios de descobrir quais as variedades

de batata nova adaptáveis ao solo e

clima. Inglês,
d) A procura interna de enlatados

de batata nova pode considerar-se, sem

favor, extraordinária, pols o mercado
escoa cêleremente todas as quantida­
des que o abasteçam. Certos industriais

calculam, em face da excepcional pro­
cura, .que, por ano, a Inglaterra seria

capaz de absorver cerca de 700 milhões

de latas.
e) De momento, a capacidade de pro­

duCão nacional não ultrapassa. os 40
milhões de latas,
f) A venda nos supermercados está

sempre garantida; no entanto, certos

comerciantes mostram-se desiludidos,
pois, ap6s a aceítacão pelo público con­

sumidor de uma. dada marca e varie­
dade de enlatado, vêem-se ímposstbílí­
tados de obter novos fornecimentos.
Resulta, pols, claramente, de b), d)

e f) que são óptimas as perspectivas
do exportador nacional quanto à colo­
cacão dos seus produtos neste sector

especifico do mercado Inglês.

Sobre a colheita de amêndoa na zona

do Mediterrâneo parecem confirmar-se

as prevIsões de produção relativas à.

Turquia, Os servícos oficiais, deste pais,
ainda não forneceram números indica­

tivos, mas os circulos especializados
contam com um total de 180 000 tonela­

das, aproximadamente, o que, a verifi­

car-se, corr-esponderá ao triplo da pro­
dução de 1967.

J!l provável que, em consequência des­
ta produção, se verifique uma quebra
de preces na altura. dos fornecimentos
do Outono,
No momento presente, não sia ainda

conhecidos quaisquer dados relativo.
aos preços futuros.

As grandes colheitas de amêndoa pre­
vistas em Espanha e Itália Irão cons­

tituir, também, factores determinantes

dos preços no mercado externo.

A Espanha, seguida pela Itália, foram
os principals importadores de peIxe
fresco, refrigerado ou congelado no pri­
meiro semestre deste ano.

As exportações para Espanha. atingi­
ram 834,8 toneladas, no valor de 4 394

contos; e para a Itália, 446 toneladas,
avaliadas em 9 799 centos
Por outro lado, o principal importa­

dor de crustáceos e moluscos fot &

França, com 7 946,2 toneladas, no valor
de 64 367 centos,
O total das exportações de peixe

cifrou-se por 2 211,9 toneladas, que ren­

deram 26 696 contos; e a,. de crustáceos
e moluscos, por 9 016,7 toneladas, no

valor de 75 184 contos.

Adube com Nitrolusal, Nitrapor e Ni.
trato de Cálcio, que são bons adubos de

Nitrato. de Portuáal.

Não poupe nos adubos

Pedreiros, Carpinteiros,
Estucadores e Serventes

Precisam-se nas obras de J. PIMENTÂ

em Reboleira- Amadora.

Pagam-se os melhores salários

e temos dormitório.
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ACTUAL-IC'ACES
.

.

D E S PO RT IVAS
CICLISMO

Dois algarvios aa

Volta a s. Paulo

F u

2.& Divisão

BOA AC'}'UAÇAO DO

PORTIMONENSE

Tem vindo a fazer uma época regu­

larissima a turma de Portimão ..
Na rea­

lidade, volvidas que são oito Jornadas,
os algarvios apenas conheceram duas

derrotas e ocupam o 3.° jugar na tabela

classificativa. .

No domingo, a equipa bat:laventma
foi impor úm empate .ao TorrIense'r

um

dos mais sérios candidatos ao tr-iunfo
final e que assim se VIU mais afastado
do guia, o Barreiren�e: Resultado me­

recido pela forma. incisiva e certa como

os visitantes se houveram, o que teI?
vindo a quebrar o m�to de �er o Porti­

monense uma turma Infer-ior-izada. quan­
do actuando além-cidade da R?cha.
O primeiro quarto de hora foi �e do­

minio dos algarvios, que aos 9 minutos

obtiveram o seu tento. Marcou-o Ra­

mos na sequência de um contra-ataque,
cómo tantos outros urdido com perrgo

para os locais. O golo do empate sur­

giu na transforrnação de um_? grande
penalidade, apuntada .por Mendes, aos

29 minutos. .

No retorno das cabines, o �ortlmo­
nense voltou a ser a turma mais escla­
recida e personalizada, impondo o seu

ritmo de jogo. E tal lhe. bastou até

para suportar a arrancada final do Tor­

riense no derradeiro quarto de hora.

Sob a arbitragem do sr, Marcos Lo­

bato (Setúbal), as _eqUipas. alinharam:
Torriense - Jordao; NarCISO II, Her­

minio Carlos António e Alfredo; Leo­

nel Mendes e Sá Quintas; Narciso I,
Arnaldo (Belmiro, aos 7.0 m) e Serafim.
Portimonense - Damel (Semedo l!a

segunda parte); Cabrita,. MarUJO, HéJ¡�
e Celestino (José Antómo, ao� 75 m),
Pacheco Arquiminio e Cruz; Pmho, Ra­
mos e Carlos Pereira.
Amanhã o Portimonense recebe o

Sesimbra, 'num encontro em que detém
o favoritismo.

RESULTADO DOS JOGOS

2." Divisão Nacional

Torriense, 1 - Portimonense, 1

S.· DlvlslLo Naclonal

Farense 8 - Sarilhense, O
Olhanense 3 - Faro e Benfica, O
Lusitano, 3 - Aljustrelense, O

Distrital de Juniores

Portimonense 1 - Olhanense, 1

Louletano 1 - Silves, 2
Farense. 4' - Lusitano, O

JbGOS PARA AMANHA

2." Divisão Nacional

Portimonense-Sesimbra
S." Divisão Nacional

Faro e Benfica-Farense
Aljustrelense-Olhanense

Vasco da Gama-Lusitano

Distrital de Juniores

Silves-Portimonense
Olhanense-Faro e Benfica

Lusitano-Louletano

Distrital de Juvenis

Zona de Barlavento

Silves-Louletano
Unidos Sambrasense-Esperança

Imortal-Farense

Zona de Sotavento

Faro e Benfica-Olhanense
Lusitano-Desp. Tavirense

. �Iassilicacões
2." Divisão Nacional

1.0, Barreirense 14 pontos; 2.°, Tor­

riense, 12; 3.OB, 'P?rtimone�se e cOs

Leões», 10; 5.DO, Seixal, pemche e Se­

simbra, 8; 8.°, Montijo, 7; 9.°., Al�da,
Sintrense Lusitano Alhandra e .Orlen­
tal, 6; 14'.°, Luso, 5 pontos.

S." Divisão Nacional

1.0. Olhanense, 9 pontos;. 2.°, Fa­

rense 8' 3.DB Lusitano e Vasco da Ga­

ma, 7; 5'.DB, Beja e GrandolE;nse, 6; 7:�B,
Aljustrelense, Faro e Benfica e Umao

Sport 4; 10.0 Juventude,. 3; 11.°, Cova

da Piedade, 2; 12.°, Sarilhense, O pon­
tos.

Distrital de Juniores

1.0 Farense, 4 pontos; 2.°, Olhanen­

se, 3; 3.°, Silves e Portimonens�, 2;
5.°, Faro e Benfica, 1; 6. DO, Lusitano

e Louletano, O pontos.

CampeoD.atoDi.trital
da I Divi.ão

·Começa a disputar-se no dia. 1
.

do

próximo mês o Campeonato Dlstrl�l
da l." Divisão promovido pela AssOCIa­
ção de Futeboi de·Faro. Concorrem sete

equipas: Silves Esperança, Louletano,
Moncarapachense, Unidos Sambr.asense,
Desportivo de S Brás e Desportivo Ta­

virense, que vão lutar pelo ingresso na

3." Divisão Nacional
Além dos clubes â.lgarvios agora na

3." Divisão (Lusitano, Farense e Faro
e Benfica) verifica-se em relação à
época transacta a ausência do Sport
Lisboa e Fuseta; que infelizme�te aban­
donou a prática do futebol ofiCial. Re­
gista-se a presença do Clube Desporti­
vo Tavirense empenhado em trazer a

cidade de Távira de novo ao convivio
com o futebOl algarvio.
O sorteio desta importante competi­

cão realizou-se na noite de terça-feira.

Juaior do Farea.e
aa Selecção Naeioaal
A selecção nacional de juniores actuou

na segunda-feira no Parque dos Princi­
pes, em Paris, contra-a equipa da Fran­

ça, em encontro particular.
O resultado foi de 3-0 favorável aos

franceses, num desafio recheado de
incidentes.
Da selecção portuguesa fez parte o

júnior do Sporting Farense, Carlos
Vieira, que é filho de Vieirinha, trei­
nador dos cleões» de Faro.

fiNTAI cI:X<JIlLIIO••

T E o L Começa hoje a disputar-se no Brasil
a Volta ao Estado de S. Paulo, compe­
tição velocípédíca em que o ciclismo
nacional e de modo particular o Al­
garve têm marcado destacada presença.
A prova foi adiada para agora, a pe­

dida da Federação Portuguesa de Ci­
clismo. E o escândalo deu-se quando,
após se verificar este adiamento, foi
resolvido que Portugal não compare­
cesse.
O assunto resolveu-se por influência

do Ministério dos Negócios Estrangei­
ros, sendo a r-epresentação portuguesa
confiada à equipa do Sporting Clube
de Portugal.
Assim, temos a correr em terras pau­

Iistanas dois ciclistas algarvios: Sérgio
Páscoa e Vitor Tenazinha, aos quais
formulamos votos de bons êxitos.

Basquetebol no Algarve
Realizaram-se mais duas jornadas do

Distrital de Seniores, que passamos a

resumir:

Olhanense, 5S - Pescadores, 41

Olhanense - Brito (6), Relvas (3),
Santos (8), Assunção (25), Camilo (li),
Lemos (2) e Jesus (7).
Pescadores - Marcelo (1), Jaime

Marreiros, Figueiredo (10), Carlos Mar­
reiros (12), Amaro (3) e Candeias (15).

Farense, 68 - Ginásio Olhanense, 44

Farense - Nobre, Vila Nova (18),
Fontainhas (6), Seromenho (8), Men­

des, Reis (20\. e Ferreira (16).
Ginásio - viegas (12), Nunes (8),

Gomes (20) Santos, Vieira (2) e Oli-
veira (2).

'
.

Os Olhanenses, S7 - Imortal, 14

Os Olhanenses - Pinto (10), Custõ­
dio, Mimoso (4), Santos (14), Martins
(2), Id. Santos (3) e Patrocinio.
Imortal -. Ataide (2), Rodrigues,

Vieira, Pontes, Silva (6), Patricio e

Mateus (6).

Na 4.' jornada:

Os Olhanenses, SO - Olhanense, S2

Os Olhanenses - Pinto (14), Custó­
dio, Fonte Santa (5). Luis Santos (5),
Laranjo (6) Fernando e Leonardo.
Olhanense' - Brito (2), Relvas (6),

Santos (8), Teixeira (9), Lemos (3)
e Jesus (4).

Em Juvenis:

Os Olhanenses, 9 - Olhanense, ,8

Em Juniores :

Os Qlhanenses, 18 - Olhanense, S9
Imortal, 14. - Farense, 17

S'éniores :

Pescadores" 84 - Ginásio, 18

Pescad-ores - Feu (2), Bruxo, Jaime
Marreiros (2), Figueiredo (7), Carlos
Marreiros (9), Luz (4), Amaro (6) e

Candeias (4).
Ginásio - Viegas (2), Mendes (2),

Nunes (7), Vieira e Oliveira (7).

Imortàl, 86 - Farense, 59

Imortal - Ataide (3), Rodrigues (2),
Vitor; Carlos Pontes (2), Joaquim Pon­
tes, Silva .(9), Alves (18) e Mateus (2).
Farellse - Vila Nova (6), Fontainhas

(11), Seromenho (4), Santos� Uarcia
(4), Vinhas (16), Ferreira (14¡ e Car­
reira (4).

J. DOURAm,

Alcançou grande êxito

a I Semana Internacional
de Bridge do Algarve

No Hotel Alvor, terminou na terça­
-feira, o Torneio d.e Pares cOpen» da
I Semana Internacional de Bridge do
Algarve, competição que se revestiu do
maior êxito e que reuniu cerca de 60
pares de grande projeccão internacional.
Os resultados do Torneio de Pares
«Open,. foram os seguintes: 1.°, José
Manuel Faria-Rui Costa Reis, portu­
gueses; 2.°, Michel Lebel-Michel Stos­
sel, franceses; 3.°, R. A. Priday-M. J.
Flint, ingleses; 4. 0, senhora Priday­
-senhora Flint, inglesas; 5.°, Stetten-
-Grech, franceses; 6.°, Slavensburg-
-Lengysh. holandeses; 7.°, Graça Olivei-
ra-Rui .t'into, portugueses; 8.° Sun­
delin-Svinhufynd, suecos; 9.°, Jósé Sa­
raiva-Manuel. Lacerda, portugueses; e

10.°, João Cruz-Francisco C'alheiros,
portugueses.
A noite, no mesmo hotel e com a

presença'de cerca de 150 convivas, rea­
lizou-se o jantár de encerramento da
I Semana Internacional de Bridge do
Algarve. Presidiu o sr. dr. Joaquim
Romão Duarte, governador civil do
distrito; ladeado pelos srs. coronel
Joaquim dos Santos Gomes, governador
civil substituto; eng. João Deodato
Neto Caboz, presidente da CAmara Mu­
nicipal de Portimão; dr. José Manuel
Pearce de Azevedo, presidente da
Comissão Municipal de Turismo' dr.
Francisco Calheiros presidente dá Fe­
deração Portuguesá de Bridge; e dr.
José Manuel d'Orey, administrador_
-delegado da Salvor empresa proprie­
tária do Hotel Alvor.
Aos brindes, o sr. dr. José Manuel

d'Orey, dirigiu palavras de saudação
aos vencedores e a todos os participan­
tes, manifestando-se satisfeito por sa­
ber que os concorrentes e as pessoas
que os acompanharam, levavam do AI·
gar.ve e do Hotel Alvor as melhores
impressões.

��5PACO DE TAVIRA

'F-ICARIA bem o título se se tratasse

de um documentário'de actualidades
cinematográficas, parecendo mesmo já
ter existido um com essa âesumação.
Não é, porém, o caso .. .' . _

A semana uml) das dw�soes conven­

cionais do tempo já quase nem exis­
te.. Passa a córrer. Assim como no

capítulo «dinheiro» fomos. abolindo os

centavos, também no sector tempo (tem­
po é dinheiro) passámos a � menor

importancia à semana. A na? ser o

assalariado, que a�nda recebe as sema­

nas e tem'no sábado, depo�s de reoeb�da
a féria, as suas horas de euforia, ado­

rando às vezes até ao exagero, o pode­
roso deus Baco ...
Agora porém o problema são os

meses Desde I) renda da casa, à luz, ao

gás, 'padeiro, merceeiro, açougu�iro,
farmácia (para os func�onárws pubh­
cos que não têm previdência), passando
por tantos outros credores de todos os

meses há uma infinita ala de mãos

estendidas à espera do contributo habi­
tual do homem médio, que aguarda
(sabendo-se lá se em vão) o seu aumen­

to e ainda que tal não surja (de espe­
ranças também se vive, qu.e remédiC!_... )
se vai multiplicando em m�l prestaçoes.
Já há prestações para tudo, até para.

viajar, mas esse sistema .só chegará. à

perfeição quando consegu�rem arra'l!:Jar
prestações. .. das própnas prestaçoes.
A ideia' erI) no entanto, falar da

semana A semana na nossa cidade.
Como ,im qualquer outra terra relativa­
mente pequena, neste principiar de In­

verno sossegada' à no�te, d�ltgente e

viva pelo decorrer do dia, TllVira, como

outras do seu jaez aqui se vai quedan­
do à espera de mélhores dias, que pa­
rece tardarem tal como tardam as me­

lhorias económicas que tantos também

esperam.
DOMINGO - Cinzento. A tempera­

tura ainda é amena, mas já nl%o é con­

veniente sair sem resguardo. Estas tar­
des de Outono às vezes enganam. Sur­

presa. Agradável por sinaol. Concerto da

banda, no jardim. Foi bom. Cnanças
brincam junto ao coreto e adm�ram os

'peiœes mas os canteiros à roda do

lago 'estão bastante desprovidos de

plantas. Que ml)l terá sucedido a este

jardim onde flores e relva vão escas­

seando' cada vez mais? Ah! esquecia­
-me. Não é um jardim, é uma esplana­
da em férias. .

. Agora que é Inverno,
todos podem percorrê-lo à. vontade ...
Ao público sempre se fazem' concessões.
É penao que seja apenas no Inverno ...

Futebol Já nl%o inte11essa muito o re­

sultado' mesmo com o nosso favorito
em causa. O que iinteressa é o Totobola.
«Mas afinal, OMe resultados. Ah t. se

000 iosse aqueles dois!... Devias ter

posto uma tripla no Seixal. Olha, sabes
qual é I) única maneira? Treze triplas,
000 falha nada. Ora, obrigado .... ».
Adiam-se por mais uma semana as, tZu­
sões de wilhares de totobolistas. 1!J
uma cadeia de ,�lusões que 000 mŒis tem

fim. Cinemaf Vá lá, de tarde as cr·ia!'-­
ças tiveram programa. E à no�te? ..

Bem, não va�e a pena falar nisso ...

SEGUNDA-FEIRA - Má disposição.
O dia é propício às caturrices. 1!J o

pl)trão que berra ao empregado (má
disposição, dos dois) 1!J o empregado
que ,em casa se vinga, dando dois ber­
ros à mulher (má disposição, dos dois).
PJ o Carlinhos que não levou as contas
feitas para a escola e ficou de castigo
ao int,ervalo (má disposição ... da pro­
fessora). 1!J o carteiro que tem corres­

pondêncil) a dobrar, por distribuir e

tem de aturar a má disposição da me­

nina que esperava aerograma, e ele
tarda a aparecer. 1!J a má disposiçao de
uma cidade. Nem sei quem terá inven­
tl)do a segunda-feira! ... Razao tinham'
os sapateiros em fazer feriado. Eles lá
sabiam ...

TERÇA-FEIRA - Um pouco melhor.
As mds disposições passaram .. 1!J um dia
de trabalho O céu continua cinzento.
Ameaça chuva. Há muitos que a que­
rem e outros que «estãa a pedi-1m>.
Outros ainda, acham que tem tempo de
vir. Por mim. venha quando vier. Cá se

espera ... Nem por isso os preços das
hortaliças descem; sobem sempre ...

,Tanto se nos dá, portanto. Ao longo
do dia, nada a assinl)lar, pois, enquan­
to se trabalha nllo se pensa noutra

coisa. . • Ou pensa-se' «-Quem foi que
falou em aumentos' . '. Temos a cer­

telila que v/lm ainda este 000, diz o da
secretária do canto ... O diário de hoje
traz qualquer coisa... Por enquanto
000 é para �ós». - Há expectativa,
melhor há grandes esperanças ... Para

esquecér um pouco. cineml). Que filme
éf Não sei, deve ser de espionagem.
Inundaram o mercado cinematográfico
com produções sobre agentes secretos.
O Olímpio foi aa cinema, sem sab'er
que [vime era. Claro que era de esc
piões .•.
QUARTA-FEIRA Um dia mal

começado. Adormecera chovendo e acor­

dou chuvoso, parI) nllo variar. Bolas!
Com tantos afazeres e lá chegava a

hora do comboio sem ir para o .Jornal
do Algarve o cEspaço» desta semana.
Seria imperdoável. Vamos lá massacrar

os leitores. Se isso acontecer, descul­
pem-me por nem sempre os interessar.
Até no jornalismo de trazer por casa,
como 'é a minha actividade neste sector
da Imprensa, há, POT vezes, crise. A
crise pOde ser r,epresentada em tempo
disponível, falta de IJSsunto, ou habili­
dade. Neste momento já que a última
condiçao é permanente, par(!ce-me que
as duas primeiras dominam a razão
dessa crise·. Mas a crónwl) lá vai. Há
que trabalhar em previs/Jo a partir de
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I CRÓNICA DE PORTIMÃO

agora, para dar tempo aos editores,
compositores, revisores e todos os res­

tantes magos das artes gráficas - que
muito considero - de fazerem sair o

jornal na alturo própria. Não é muito
difícil prever. Já o fazem os técnicos do
Serviço Meteorológico .. O dificil, olœro,
é acertar ...

O que pode fazer numa quærtæ-feira
de quase Inverno o tavirense médio,
para além da sua ocupação profissio­
nal? Tomar a sua bica no café habi­
tual? Discutir bola? Sim, começam OS

cálculos para a semana seguinte. Há
jogadores �esionad08 no B. e castigados
com certeza no C. Amanhã vemos isso
melhor, quando vier a «Bola». '. Que
mais taeert As palavras cruzadas do
jornal âo tarâet sao sempre tão iguais ..

Televisão? Continuamos a zero. Quando
será que ligam a luz .para a retrans­
missor' Começa no dia 1, sempre a

resposta que se ouve. O pior é que 000
se sabe I) que mêe e ano respeitará esse

tão esperado dia 1"... Ouve-se duas
histór'ias de caça... Pesca, agora,
000. '. Bolas, seria de mais ...

QUINTA-FEIRA - Atacam-se tebru-

�;:eP��d����Ç�, ff::-�e�:e��g ��ª,.��
xima-se. A quinta-feira vai sorrir, por
certo, a todos. 1!J o dia ,em que o caute­
lein'o mais ataca os fregueses (e não

fregueses) com o seu número certo ...
Certá para ele, que sempre vai fazendo
o seu negócio. O resto, ilusões que se

renovam ...

Diz-me O' Olímpio (velho assíduo do
cinema) «-Hoje talvez vá ... (sei bem
ao que ele se refere). Mas sé tor de
espiões, 000 vou ... » ('tá bem, - vou­

-lhe dizendo - 'tá bem. E nao acr.e­

dito, já se sabe).
O dia passou vertiginosamente e nem

me lembro como aitnda tive tempo para
dois dedos de conversa com uml) impe­
rial à frente cEssas oœrâosas fritas
nunca mais chegam' ... :> O grupo do

costume, serve-se a si próprio, é a

maneira mais rápida... Eaitt» aqui o

Chico, já se vê, é por isso que demo­
ram. '. As cerdosas vieram pela mao
de outro.. O Chico (afinal era outro)
não despacna por uns tempos oarâosos
ou cerveja foi para a tropa ...
Afinal, fui ao cinema. Lá estava o

Olímpio. Como o filme era de espiona­
gem (epidemia genemlizada), fui-lhe
perguntando: - Entao, que 000 vi­
nhas' . .. «-O que queres? P'ra onde
havia de ir' ... » Quas,e lhe dei raeão.
SEXTA-FEIRA - Aí está ela - O

dia em que a meu amigo Frederico nao
corta as unhas, nem o cabelo. Nao
entra no escritório com o pé direito
e 000 passa por detrás de qualquer
escada ,encostada à parede Ainda há
os gatos pretos. Já o tenho aconselhado
a 000 sair de casa. Desta vez, levan­
tou-se bem disposto. Mal sl)bia ele ...
Para 000 passar por detrás de uma

escada na Avenida mudou-se para o

outro tado, onde h(1 um tapume. Como
este escondeu o passeio, veia uma

Cllmioneta de carga que por pouco nao
ó «limpa». O Frederico ficou com os

cabelos em pé. Maldito tapume, nunca

mais, sai daqui. Adiante estava um

gato preto. Mau, p,ensou ele. E foi
olhando para o lado contrário. A dis­
tracção valeu-lhe uma cabeçada ·na ár­
vore seguinte. «Isto 000 está nada
bom». A viagem continua até ao escri­
tório. '. à entrada distraído com ...
um awigo que ia a passar, quase entra
de pé esquerdo. Lembrou-s,e a tempo
e tentou trocar os pés. Foi em vao.
Tapete, precipitaçao e traca de pés.
Era um conjunto favorável ao trambo­
lhão. Nem os óculos escaparam. Como
é que se pOde sair de casa num dia
desses. E vá lá que nao era dia 19.
Sexta-feira é que é. E arranjaram

eles este dia para oodar à roda e para
prazo de entrega do totobola. 1!J por
isso que ao Frederico nunca sai nada.
Nem a wim1 que, no entanta, 000 alinho
nas supers<ições dele.

SÁBADO - Até que enfim. Já não
era sem tempo. O melhor diI) da sema­
na. Metade de trabalho ,e perspectivas
para dia e meio de descanso Devia ser
sábado todos os dias. Temos o Jornal
do Algarve, que distrai. Há outros' que'
sao sempre I) mesma coisa. Rotina, até
nos sábados. O melhor bocadinho é o
da tarde. A noit,e cinema. Não havia
espiões, às vezes há é uma chouriça
assada, ou um «chateaubriand». 1!J o
dia .próprio para uma ceata. Ntlo pode
ser sempre é claro. Oxalá 000 haja
acidentes d'e viação, agora que as es­
tradas estão um bocada viscosas. " O
dia, que é agradá1)e� depressa passa.
Nem se sente. Quanao damos. por nós
estamos outra vez em dowingo. E a
vida continua ...

LUíS M. HORTA
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por CANDEIAS NUNU

1 SAO de plástico os «martelinhos».
• A grande novidade âa mui ilustre
"eira de S. Martinho de Portimão

fI'seus termos. Edição de 1968.
Pic, pic, fazem por toda a terra, nas

mãos âos moços, os «martelinhos» que
são de plástico. De plástico como a

ideia de um circo de trazer para a

arena os astros âo canção nacional:
Calvário, Tristão da Silva, etc. Outra
grande novidade da F,eiTa-68!
E entre ambas as novidades, com

alguma chuva à mistura, decorre I) mui
ilustre feira de S. Martinho, a maior
de quantas, depois da da capital do
distrito, implanta suas tendas, stands
e barracas em terras alga,rvias.

2 CALVARIO por Calvário bem se
• pode dieer que' começoú agora o

das moças e moços do Liceu. Quem
me tiver lido há semanas atrás, sab,e do
que se trata: a falta de transportes lá
parI) cima e a chuva que resolve cair
de manhã ou à saída das aulas, como

que por encomenda

Quem é que terd culpas nisto! C(J,­
mara ou Empresa tanto faz. Nao nos

interessa muito que a coisa ande de
Herodes pœro Pilatos, no jogo de em­

purra. Interesea, sim. é ver quem re­
solve o problema.
Porque quem se prejudica jd nós

sabemos: sao os filhos de papás sem
corro que gramam o estirão e as molhas
consequentes; são os papá8 que o t/lm
e se obrigam a um serviço extra à hora
de almoço, já de si tao curta; é toâa
a cidade que espera e exige a sohição
de um problema que foi criado por
desacerto de agulhas de quem o menos

que se pode pedin' é que as tenha afi-
nadas.

.
.

3 POR um pouco que esta crónica
• 000 seguia hoje. Umo falta de cor­
rente eléctrica que durou duas

horas (outro calvário) exactamente
quando terminava a sua redacção e pre­
parava para a passar a limpo, veio min­
guar as já reduzidas possibilidades de
que a enviass,e a tempo da edição a que
se destina.
Aproveita a deixa que ti; proso estava

curta: quando termina este fadário da
'oorrente pisca-piscaf
CEAL ou Serviços Municipalizados'

Quem souber levante o dedo! Mas que
passa as 'marcas, lá isso pl)ssa! •..
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Et�SINO NO ALGARVE
T:f.:CNICO

Por conveniência urgente de serviço,
foi nomeada mestre eventual de Traba­
lhos Manuais na Escola Industrial e
Comercial'de Vila Real de Santo Antó­
nio a sr.' D. Hersilia dos Santos Guer­
reiro Neto.

PRIMARIO

As sr.'· D. Roseta Maria Sintra Se­
queira e D. Maria de Lurdes Aleluia
Rodrigues, professoras das escolas mis­
tas de Mexilhoeira (Lagoa) e Pico Alto

(Silves), foram autorizadas a contrair
matrimonio, respectivamente com os

srs. Eugénio dos Reis de Oliveira e
Isidro Cabrita Neto.
- As sr. ,. D. Aristotelina Correia

Gomes Calado e D. Orlanda Ribeiro
ROdrigues, professoras respectivamente
do Lo lugar feminino de Estoi (Faro)
e do 2.0"masculino de Alvor (Portimão),
foi concedida a 2.' diuturnidade tendo
sido. concedida a l.' à sr." D. Laurinda
Barroso Borges Alves da Silva pro­
fessora da escola mista de Fonte dos
Louseiros (Silves),

- Foram criados lugares mistos do
ciclo complementar em S. Marcos da
Serra (Silves) e em Vila do Bispo.

- Para o quadro de agregados foi
nomeada a professora sr.' D Maria
José dos Santos Lopes.

.

- FOi extinta a escola .mista de Por­
tela (Faro), que se encontrava suspen­
sa, e suspenso o posto escolar misto
de Pêro de Amigos (S. Brás de Al­
portel).

B
OomentArio de JOAO LEAL

3.- Divisão

O OLHANENSE ISOLOU-SE
NO COMANDO

Três factos se destacam sobremaneira
nesta quinta jornada. Primeiro, o do
Olhanense se isolar no Lo posto que
vinha ocupando de parceria com o Vasco
da Gama. Pode dizer-se que Os guias
venceram em dois campos. E isto por­
que ao seu triunfo na Vila Cubista,
aliaram a vitória alcançada pelo União

Sport frente aos sineenses, que assim
se vêm relegados para a 4." posição.
Facto assinalável foi ainda o excelen­

te score construido pelo Farense, obten­
do não apenas o melhor resultado da

jornada, mas colocando a turma na

vanguarda dos marcadores. '.

O terceiro caso a que nos referimos
é o do Faro e Benfica, que ao perder
em Olhão quebrou a série de empates,
que o mantinham invicto.
O Lusitano obteve também meritória

vitória sobre o Aljustrelense.
Com três equipas algarvias (Olhanen­

se Farense e Lusitano) nos três pri­
méiros lugares e separadas sucessiva­
mente por um escasso ponto, o Campeo­
nato está a revestir-se de excepcional
interesse e· denota evidente superiori­
dade do nosso futebol regional.
Para amanhã afigura-se-nos um tan­

to dificil a deslocação. do Lusitano.
O Vasco da Gama, que apenas conhe­
ceu uma derrota e um empate, tal como
os algarvios tudo fará para esquecer
o desaire dé domingo. É, sem dúvida,
o grande encontro da jornada. Mas con­

fiamos na garra, vontade e mérito dos
vila-realenses
O guia também não tem tarefa fácil.

Frente ao Aljustrelense, na vüa mi­
neira a turma de Rupérto Garcia terá
de demonstrar o seu efectivo valor,
para prosseguir na vitoriosa caminhada.
Na capital algarvia defrontam-se os

dois grupos locais, sendo natural que
o Faro e Benfica perca pela primeira
vez neste campeonato no E'stádio de
S Luis..

A maior capacidade do Farense e o

facto de jogar no seu ambiente (ainda
que se trate de um Faro e Benfica­
-Farense) ditam-lhe compreensível fa­
voritismo.

FARENSE - SARILHENSE

JogO disputada no Estádio de S. Luis,
em Faro. Sob a arbitragem do sr. Fran­
cisco Mira, de Évora, as equipas ali­
nharam:
Farense - Januário; José António,

Torpes (Zêzinho), Manhita e Lampreia;
Barão e Nunes; Pedro (depois Tela),
Nelson, J. Bento e Testas.
Sarilhense - Orlando; Ihélio (Fer­

nando), Lázaro, Joaquim e Tomás;
Conceição e Catalão; Herminio (Neo),
Tarola, Rodrigues e Manuel.
Ao mtervalo os locais venciam por

3-0. Os golos foram marcados por Ba­

rão, Nunes (2), Pedro,. Nelson Faria,
José Bento (2) e Testas. .

O resultado traduz bem a superiori­
dade do vencedor, que voltou a eviden­
ciar elevado poder de concretização.
A turma do Farense é, após esta jor­

nada a equipa com mais golos marca­

dos ém todas as zonas do Nacional da
3." Divisão.

OLHANENSE - F. E BENFICA

Sob a direcção do árbitro lisboeta
sr. Augusto Bailão, as equipas alinha­
ra;m:

Olhanense - Rodrigues; Alexandri­
no, Poeira I (depois Fernando), Reina
e Zezé; Egidio e Pêlézinho; Matias,
Alfredo (depois Poeira II), Peixoto e

Mário Ventura
Faro e Benfíca - Hélder; Fernando,

Chaby Sabino e João Manuel; André
e Tó-Zé; Vitori José Manuel, Aleixo
e Vidal (Gonça ves).
Todo o encontro decorreu com acen­

tuado dominio olhanense, limitando-se
os farenses a tentar evitar maior go­
leada.
Ao intervalo, o resultado era de 2-D,

favorável aos locais, golos marC{l,dos aos

13 e 19 minutos por Peixoto, aprovei­
tando boas combinações do quinteto
avançado. O terceiro tento, aos 55 mi­
nutos, na transformação de grande pe­
nalidade, foi da autoria de Alfredo.
Distinguiram-se nos locais, Alexan­

drino, Pêlêzinho e Peixoto e nos fa­
renses João Manuel, Hélder e Vitor.
Arbitragem regular. - J. D.

LUSITANO - ALJUSTRELENSE

JogO no Campo Francisco Gomes
Socorro, sob a arbitragem do sr. José
Tomé, da A. F. de Évora. As equipas
alinharam: 'Lusitano: Ernesto; Floro,
Carlota, Toledo e David; Salas e Silva;
Brito, Aniceto, Vicente e Piloto.
Aljustrelense: Palma; Miguel, José

Manuel, Ramires e Alvaro; Godinho e

Geada (António Estebainlla); Paulino

(Damião), Gralho, Carlos Estebainha e

Raposo.
Golos de Brito, aos 23 e aos 53 mi­

nutos e Aniceto, aos 30.
A partida imciou-se com manifesto

equilibrio, com as equipas a sondarem­
-se parecendo que o factor «fisico»
poderia fazer pender a sorte do jogo
para os visitantes. Cedo porém OS locais
mostraram a maior valia e entendimento
entre os diversos sectores, não tardando
a surgir os golos, que podiam ter sido
mais.
Não sabemos se o Lusitano sofre de

algum complexo quando joga fora, mas

não há dúvida que os vila-realenses
possuem um excelente cnaipe» de jo­
gadores, capaz de fazer muito mais do
que ate agora tem feito. Esperamos,
com interesse, que a ,equipa não tarde
a encontrar-se a si própria, desenvol­
vendo autêntico jugo de' equipa e não
Individual, porque quando isso aconte­
cer o LUSitano vai dar que falar. - P.

Actividades da F.N.A.T.
Campeonato Distrital
Corporativo de Futebol
Resultados da 4.' jornada: C. T. T., 1

- Estômbar, 2; Cacela, 1 - Farauto, 1;
Luz de Tavira, 2 - Navegadores 2;
Fuseta, 8 - Conceição de Tavira, 'l.
Jogos para amanhã: Ferreiras-Casa

dos Pescadores de Portimão, Campo
da FNAT, às 16 horas; Estômbar-Bairro
de Albufeira, em Estômbar, às 16' ho­
ras; Navegadores-Cacela

...
no Campo do

Lusitan� às 16 horas; ..,'arauto·Concei­
ção de Tavira, no Estádio de S. Luis,
às 17,30 horas; Fuseta-Luz de Tavira,
Campo da Fuseta, às 16 horas.
Esta jornada tem jogOS de bastante

interesse, pois todas as equipas podem
classificar-se para a segunda fase, mui­
to embora as possibilidades da Farauto,
Cacela e Navegadores, sejam bem pou­
cas. A Casa dos Pescadores de Porti­
mão, guia destaœdo da série A, tem
dificil saida a Albufeira, contra um
adversário valoróso e com aspirações.
No entanto o jogO que domina as aten­
ções da jornada, é o que se disputa na

Fuseu;. onde a equipa local defronta
a da LUZ de Tavira, já que ambos os
grupos comandam com igualdade de
pontos a classificação da série B. Tudo
ficará na mesma, ou algum deles con­
seguirá lsolar-.se? - J.

o CluLe :lOO à Hora'

promove 0111 Rally de Ibvarno
Tradicional organizador do Rally. de

Inverno, o Clube 100 à Hora viu já
aprovada pelo Automóvel Clube de Por­
tugal a terceira edição desta prova,
a efectuar nos próximos dias 30 de
Novembro e 1 de Dezembro.
A competição que, como habitual­

mente, conta para o Campeonato Na­
cional de Rallies, será disputada à.
volta de Lisboa, num percurso de es­
trada de cerca de 550 quilómetros
através das já clássicas e selectivas
estradas das zonas de Sintra Monte-
junto e ArrAbida.

'

A partida para o 1.° concorrente será
dada às 22 horas do dia 3D, no Estoril,
do parque da Junta de Turismo da
Costa do Sol, onde às primeiras horas
da manhã do dia seguinte finalizarA
a prova de estrada.

O Rally terminarA com uma prova
complementar, disputada às 15 horas
do dia seguinte, nos arruamentos do
Casino do E.storll.

Por ter embatido num automóvel
estacionado no Patacão, o sr. Sebastião
Miguel de 59 anos, casado, comerciante,
natura! de S. Pedro (Faro) e residente
em Vale de Almas, que seguia numa

motorizad�...
sofreu grave queda. Condu­

zido ao Hospital da Misericórdia de
Faro, ali faleceu.
- No sitio do Aroal, freguesia de

BoJiqueime (Loulé) colidiram um ca­
mião da firma Ramiro da Graça Ca­
brita, Lda., de Messines, e uma furgo­
neta conduzida pelo seu proprietário,
sr. Almerindo Pereira Lisboa, de 29
anos, comerciante, casado, que era
acompanhado por seu pai, sr António
Rodrigues Lisbo� de 70 anos; morado­
res no sitio da .t'atã, também naquela
freguesia. O camião, que era conduzido
pelo sr. Alfredo da Silva Cabrita, de
40 anos, de Alte (Loulé), após embater
na furgoneta, foi colher, já do outro
lado da estrada, o sr. Joaquim dos
Santos Nobre, de 62 anos, da .Cerca
Velha (Pãderne), que se encontrava

-

junto a um prédio e ficou esmagado.
Morreram no grave acidente: o con­

dutor da furgoneta, que ficou agarrado
ao volante; seu pal, que ainda foi con­
duzido com vida ao hospital de Loulé
e o sr. Joaquim Nobre.
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Algarvio as.as.iD.ado
aa Ar,entia.
No pátio de uma casa desabitada do

bairro General Rosa, em Comodor.o Ri­
vadavia (Argentina) foi encontrado
coberto de sangue o corpo do sr. José
Gago de Brito, de 62 anos, natural da
Cruz da Espregueira (Estoi) e motoris­
ta de táxi.
Provou-se que houve crime e parece

que o móbil do' assassinio foi o roubo.
É o segundo motorista de táxi portu­
guês assassinado, este ano, naquele
pals.

o Jornal do Algarve
.,ende-se, em Vila Real de
Santo António, na MAVAHElA.
Rllb. TeM;}" Bra.a.
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DE UM lLGARVIO NI AUSTRA[lA
PORTUGAL EM SYDNEY
Atra(do por curiosidade natural, pró­

pria do momento, dirigi-me ao Hyde
Park, a fim de assistir It passagem do
tradicional cortejo do dia 19 de Outubro,
integrado na Festa Naçional Austra­

liana. Na realidade, o desfile nlfo des­
mereceu das reierénouie que acerca dele

me haviam tecido, pois foi 'espectáculo
que valeu a pena presenciar.
O cortejo, que desfilou perante milha­

res de pessoas, constou de soberbos
carros alegóricos e de pançudos e cabe­

çudos, a lembrar o nosso carnaval de
Loulé.
Além dos carros, ricamente engalana­

dos, que propagavam diversas organi­
zações comerCiais e industriais, integra­
vam-se repreeentaoões de entidades pú­
blicas (civis e militares), clubes recrea­

tivos e desportivos e dezenas de cha­

rangas e tontœrras.
A dar uma nota garrida ao corteja,

registei, como não podia deixar de ser,
a inclusllo de «beautiful girls», umas

exibindo malaba'T'ismos e outrae vesti­
das apenas... com exc8ntricos «bi­

kinis».
, Porém, o que me provocou maior in­
teresse pelo acontecimento e bastante
me sensibilizou foi, no inicio do desfile
ouvir os altifal'antes anunCiarem a .re­

presentaçl!o portuguesa e ao tonoe dis­
tinguir a bandeira das quinas, flame­
jante, no topo de um maetro, sobre uma

furgoneta, ornamentada à n08sa ma­

neira. A nossa reoreeentacão, organi­
zada' pelo Olube Portutrués, de Sydney,
era formada ,por imensos figurantes, de
ambos 'os 'eeæoe, com trajes e instru­
mentes musicais' do nosso folclore:
Para aquele8 que, como eu, alimen­

tam o fogo nostdlgico do' seu rincllo
pdtrio, é sempre motivo de emoção ver

algo que nos fale de Portugal. E fa'
isso que me galvanizou e me deu I!nimo
para alinhavar estas notas.

DUAS MULHERES
COMPARTILHAM
DO MESMO MARIDO I
Parece incrivel mas é verdade. DU03

jovens vivem em perfeita harmonia com

o mesmo marido, como se fossem casa­

âos, do qual cada uma tem o seu filho.
Até nos filhos estilo em pé de igual­
dade. Ambas afirmam ser ele bom pai
e bom esposo, nunca faltando aos seus

deveres. _

Os protagonistas deste romance são:
Gary Manson, de 111 anos, mecavico;
Carol, de !JO e Anne, de !JS œno«.
Em cada semana pertence a uma'

delas tratar das lides da casa e das
crianças e com o marido partilhar dos
laços conjugais. Segundo elas, formam
uma única e unida fam(lia e todos se

encçmtram prisioneiros do mesmo amor.
«Amor omnia vincit». Efectivamente,

parece que o amor vence tudo e 000
olha a obstáculos, nem a preconceitos.
Até custa a crer como, nos tempos que
correm, ainda sucedam caS08 desta na­
tureza!

A CANÇÃO NACIONAL
NA AUSTRÁLIA
A direcçtJo do Clube PortugueS, de

SYdney, anunciou' que está tratando
de incluir no seu programa de festas,
por ocasillo da, festa mais festiva das
familias (Natal) e na passagem do ano,
a presença dos consagrados fadistlJs
Fernando Farinha e Carlos do Carmo,
os quais ,deverllo ainda actulJr em

Canberra, Melbourne e Newcastze
'A ,vinda destes- intérpretes da �anção

nacional está sendo aguardada com o

mais vivo e�tusiasmo pelo«

portugue-I
di3tas, todos teremos oportunidade de

ses resident,es na Austrália. OxaM se tomar contacto com Portugal.
C'oncretil1e trio aliciante organil1açl1.o, -

posto que, através âos conceituados fa- ORLANDO _SILVA

ISRISAS elo GÜÃDIANAI,
DOIS MELHORAMENTOS
E ALGUNS PONTOS DE

DUAS abras_ de género completamente
diferente decorrem em Vila Real

de Santo António, e sobre elas parece­

-nos oportuno tecer algumas considera­

_ ções, que se

-

justificam no seu adian­

tamento.
Vai crescendo a nova fase da pavi­

mentaçlIo d� -Rua de Ango'la (ainda sem

placa toponimica). A esta rua, pela sua

situaçlio e dimensões, estd_, destina_do­

-papel de re�evo no que respeita ao

transito âo« veicul08, em especial os

de carga e passageiros, e talvel1 ajude
a resolver alguns dos problemas ,que
a esae transito ainda se ligcm¡.. Entre­

tanto, os três maiores óbices que vemos

oporem-se a um melhor aproveitamen­
to da grande artéria, estão representa­
âos pelo trecho da fábrica Ramirel1

que lhe barra o caminho da plena ex­

panslio até à Aven�da da RepúblwlJ;
pela grande demora que (aguardando
a necessária comparticipaçllo do Esta­

do) se tem verificado - no arranjo da

Rua 3, que permitiria'o conveniente

ligaçllo da Rua de Angola à Estrada
Nacional n.· 1$5 6, talvel1 por ali, a

entrada e o escoa.mento âoe veiculas

pesados; e, finalmente, agora apenas

no aspecto da estética e d6 Mgiene, a

imensa montureira que abrangendo uns

milhares de metros quadrados se pa­
tenteia no lado Norte da ruq a que1¡_t
por ela circula.
-Solucionados estes caS08 - ignora­

mos se até já estorão em vias disso -

não duv�damos de que a rua tome, fi­
nalmente, o rumo do seu integral apro­
veitamento.

if outra obra em causa; é toda inte­
rior. Por ela só circularllo pessoas e

embora também se revista de grande
importdncia para a vida local, -nem

8equer afectará a fachada do edij{cio
que a recebe - o âos Paços do Con­

celho. Trata-se nem -mais nem menos

que do museu-biblioteca vila-rea�ense,
em bom estado de adiantamento a ava­

liar pelo entulho que por aU vemos

movimentar. As dependencias da velha
e insalubr,e cadeia comarcll onde antes

se puniam os grandes e pequenos deli­

tos, quase todos de ordem material,
vão rejuvenescer na diferent,e tareIa de

valor'il1ar as coisas do esp{rito e de

apresentar a quem as procure uma

feiçao cultural que de há muito se vem

afigurando necessária na Vila Pom­
balina.
Nao sabemos com o que já se conta

para o futuro museu e para a nova

biblioteca, mas pensamos oferecer-8e'
excelente ocasil1.o de, pondo de parte
retraimentos, cada um procurar servir
a sua' terra (adoptiva ou n/lo), ajudan­
do a aumentar, no que lhe for poss{vel
e dentro do que se veja poss{vel, o pa­
trim6nio, quer do museu, quer da bi­

bliot,eca.
Também 000 sabemos se para o

museu estará prevista uma secçllo que
a todos patenteie, com bastantes ele­
mentos formativos e informativos, a

principal raz{fo de ser da vila, as suas

indústrias de conservas e de pesca, com
alusões a -outras já ,existentes ou, que
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pudessem criar-se- e frutifioar no nosso

meio, estas numa chamada, que talvez

resultasse, ao esp{rito de iniciativa de
cada um.

Melhoramento de incalculdvel 1)alor
e interesse, bom 3erá que para o futuro
museu se dirijam e por ,ele se cowiu»
'Quem todas as boas vontades, de modo
a dar-lhe uma proieoção que se pre­
tende nlfo de8mereça do bom nome de
Vila Real de Banto Ant6nio. - S. P.

TEATRO-
I

«ANTIGONA»
de

em

Anouilh

Faro

Tivemos no último número
o ensejo de noticiar a próxima
representação, em Faro, pelo
Grupo de Teatro do Círculo

/ Cultural do Algarve, da peça,
de Frederico Garcia Lorca
eAmor de Dom Perlimplim com

Belisa em seu jardim». Numa
demonstração inequívoca da
constante actividade que aque­
le agrupamento desenvolve,
podemos agora noticiar novo

espectáculo a realizar em fins
deste mês.
Na prossecução dosígrüñca­

tívo e valioso intercâmbio que
se tem processado entre os

Grupos de Teatro da Sociedade

Joaquim António de Aguiar,
de :mvora e do Círculo Cultural
do Algarve, de Faro, as duas
cidades têm tido o ensejo de
assistir a representações de.

excepcional nível artístico. Os
amadores eborenses jli repre­
sentaram em Faro «A raposá
e as uvas» e «O tinteiro», com
êxito -.assinalado. De novo vi­
rão a Faro, para, no Teatro
Estúdio, representarem a co­

nhecida peça de Anouilh, «An-

tígona».
.

Serã, por- certo, mais uma

grande noite de arte esta que
vai acontecer no teatro-oficina
da Rua do Alportel.

-:-
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HOMENAG'EM
ao presldenle
do Municipio
de Olhão

C,OM motivo na sua recondução
no cargo de presidente do Mu­

nicipio olhanense, que há. quatro
anos vem desempenhando com

aprumo e dedicação, o sr. Aírredo
Timóteo Ferro GaIvão foi homena­

geado no sá.bado passado com um

almoço, oferecido pelos vereadores
e- chefes de serviços eamarãríos,
que decorreu em ambiente de ami-

o

zade e em que foram postos em

relevo os seus méritos e qualidades.
Na segunda-feíra e pelo mesmo

motivo os funcionãrios da Câmara

Municipal e Serviços Municipaliza­
dos, prestaram nova homenagem ao

presidente da Câmara, usando da

palavra o chefe da secretaría, que
em nome de todos Os funcíonáríos,
formulou votos de muitas felicida­
des no novo período à frente dos
destinos do concelho.
Foram oferecidas lembranças ao

sr, Ferro Galvão e sua esposa,
'agradecendo aquele bastante sen­

sibilizado.

PINHCIRO

A A-rca
Decorações

de António Gregório de Mendonça
MOVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS

REPRESENTANTE PARA O ALGARVE
DOS MÓVEI-S DE COZINHA

se I c

• dos fogões e esquentadore. CORCHO
Rua do Pé da Cruz, 44 - FA R O - Telef. 22944

Cartas à RedacçAo

liUm diálogo geral"
O SR. Torquato da LUll escreveu no

último número do Jornal do Al­

garve uns comentários que intitulou de

cUm diálogo geral» ... Na pr,eocupa­

çl1.a de generalil1ar os problemas, que

classificou de regionais, resultou certa

nebulosidade nas euae. verdadeiras in­

tenções. Mas aconselha o estabeleci­
mento de um clima de diálogo geral,
e nao desejo deixar de responder à

chamada, embora sejam muito vagas as

premissas apres,entadas para o diálogo.
Talvel1 possa resu�ir as. suas suges­

tões nas seguinte alineas:
- a) Para os lugares das Câmaras Mu­

nicipais devem ser escolhidas pessoas

que gozem não só da confiança pública
como também de certos atributos de

honradez e dignidade.
-

d) Jnteressa, pois, ponderar, antes de

Agências da Jornais
Em Olhão, dos principais

jornais diários e desportivos,
cedem-se em boas condições.
Resposta a PAPELARIA

FARRACHA - Olhão.

víncía cujas caracterlsticas guindaram
à: categoría de primeira. zona de turís-.
mo, o problemá da escolha dos gover­
nantes ao nivel local assume impor­
tância primordial. ..

c) Poucas pessoas estão dispostas a

arcar com as responsabilidades da go­

vernacão, in-grata e espinhosa, geradora
de incompreensão e intrigas, algumas
das quais, valha a verdade justificadas! !
d) Interessa, pois, ponderar, antes de

escolher. E sobretudo ponderar, antes

de aceitar.

Certamente que o BT. T. da L. nao

desconhece as dificuldades, a quase

impossibilidade, de encontrar na mes�

quinhel1 do nosso meio pessoas que go­
zem da confumça pública. Mas as difi­
culdades 000 se limitam só a isso, por­
que a complexidade âo« serviços muni­

cipais exige a actividade de uma multí-"

'dl1.o de pessoas ae cuja -cooperaç(io de­

,pende em grande parte a eficiencia da

administraçtJo. Silo os vereadores que
só aparecem às sessões, s{fo os tuncto­
nãriós, à frente dos quais o chefe dtl

secretaria, que se julgam desobrigados
somente por cumprirem e mal o horá­

rio de entrada .e sa{da do eXPediente,
eto., etc....

Tenho sido e continuo a se-lo, defen­
sor da autonQmfa administrativa, ma3

impõe-se cr�r peritos
-

administrativos,
espécie de conselheiros municipais em

ligaçlIo directa com o respectivo Minis­

tér�o, uma vez reconhecida a importan­
cia do desenvolvimento regional.

Concordo que o desenvolvimento tu­

rístico tornou grave o problema da es­

colha dos"'governantes municipais, mas

é dificil a sotucão, 'Visto à escala local
não ser passivei encontrar pessoas .eæ­

cepcionais ... Mas o pior é que toâos
as tentativas, até hoje experimentadas
para suprir Os. inconvenientes, desde a

criaçtJo de novos organismos turisticos
até a legislaçllo particular, apenas tem

complicado o prob�ema! ...

N(io compreendi a referencia à incom­

preensllo e
_ intrigas, algumas das quais

justificadas, como afirma, e que tornam
a governaçao ingrata e espinhosa! ...
A incompreens{fo pOde por velles ser

justificada, mas a intriga 'lJ.unca; em

geral é conseqU§ncia de um meio doen­

tia, de falta de educaçlio, de civismo ...
Para a primeira tenho s,emp-re aconse­

lhado a publicaçllo, no fim de cada
sessllo camarária, de um comunicado
informativo. E a Imprensa regional es­
tá à altura de desempenhar semelhante
misslio.

Estou con,venCido de que os respon­
sáveis ponderam sempre antes de esco­

lher os governantes, e os interes8ados

igua�ente, antes de aceitar ... A difi­
'culdade n{fo está em tl1.o simples subjec­
tivismo, mas sim na falta das tais pes­
soas de tão exigentes qualidades. Além
disso as maiores dilwuldades só podem
ser '1'esolvidas com auxilio do Estado.

- E nessa altura torna-se necessárto o

factor politico ...
JosJ!: CORREIA

Faro, 10 de Novembro de 1968

debaixo de chuva, pela nova e

desabrigada' avenida que tem inicio
junto do Bairro Operário?
Como se trata de tima situação

que não pode nem deve manter-se,
daqui apelamos, para a empresa e

para a Câmara Municipal de Por­
timão, no sentido de 'ser soluciona­
do com urgência o transcendente
problema.

N. D. P.
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QUEM AJUDA OS ESTUDANTES DE PORTIMÃO
, '

A·QUEM FORAM RETIRADOS

OS TRANSPORTES PARA O L-ICEU?
que respeita. a. material, saías es­

paçosas e óptimas condições de en­

sino o liceu enferma, no entanto,
de �ma anomalia; ou seja o local
em

-

que foi construído, o Bairro

do Pontal,· que dista. cerca de um

quilómetro do centro da cidade e

dois quilómetros _ do populoso Bair­

ro das Cardosas.
Como se impunha, para que os

alunos não tivessem de percorrer
a pé o longo trl1-jecto e para que
não chegassem atrasados às aulas,
uma empresa portimonense, Cas­

telo & Caçorino, Lda., encarregou­
_se de solucionar o problema, crian­
do, em conformidade, com ei horá­
rio das aul8is, transportes colecti­
vOs úrbanos. As'sim a anomalia

pràticamente passou a ter uma po­
sição secundãria, pois, desde que
houvesse 1$00 ou 2$00, conforme
a distância, para a compra do bi­

lhete, tudo estava resolvido.
Em relação a este ano lectivo

os alunos e professores do liceu
tiveram uma inesperada decepção.
Nos últimos dias de Setembro

começou a circular, em Portimão
a notícia de que a Castelo & Ca­

çorino, Lda. não faria as car­

reiras .. Infelizmente para o pessoal
docente e discénte, _o boato confir­
mOu�se .. Chegou putubro e com ele
as aulas, e os autoc3fl'o:s não apa­
receram. Assim, o �es trouxe para
Portimão um espectá.culo fora do

vulgar. De -manhã, por volta das
oito horas, começa a 'grande ma­

ratona. Professores e alunos, Iii
vão a pé, a caminho do liceu (ex­
ceptuando Os que têm carro ou

conseguem uma boleia). O espec­
táculo é interessante, cheio de co­

lorido, mais, ao mesmo tempo, de­
solador. Para os estudantes, seus

protagonistas, é um aborrecimen­
to e causa natural de cansaço que
não deixarli de reflectir-se-Ihes no

rendimento dos estudos.
Os mais prejudicados :são os alu­

nos residentes no Bairro das Car­
dosas, pois, têm dias em que são

forçados a empreender quatro ca­

minhadas, a segunda e a terceira
mais - apressadamente, vi'sto que
dispõem apenas de hora e meia
para o almoço. A comer a «contra­
-relógio» e a, regressar ao liceu
no mesmo ritmo, não faltará. mui­
to tempo para que não sofram os

efeitos .da perniciosa «velocidade»,
que nelJl lhes darii ânimo para
estudarem convenientemente após
a saida das aulas.
Mas o poior vem chegando, Com a

gueda dos primeiros aguaceiros. Os
alunos entram no Hceu molhados
até aos ossos, advkão constipações
e gripes. As faltas permitidas por
lei serão ràpidamente ocupadas por
atrasos inevátãveis devido às' condi­
ções meteorológicas menos favorá.­
veis. ID quem pode tranSlitar a pé,

Médico 'I Enfermeiro'l Parteira'l
De receber urna injecção on ser

transportado para o hospital 'I
Telefon , I

2
202
2

HOTEL DA BALEEIRA
K.TORIL

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

Vila BeaI de Santo Ant6nio

onde no mais curto espaço de

tempo um piquete pennanente_
de s�rviço o irã atender.
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